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Secretária do governo de Goiás para a 
região próxima ao DF, Caroline Fleury 
avaliou, em entrevista ao Correio e à 
TV Brasília, os principais temas que 
devem nortear a ação dos prefeitos 
que serão eleitos em 6 de outubro. 
Desenvolvimento para autonomia 
econômica é o principal deles. PÁGINA 13

Do voto ao desafio 
de mudar o Entorno

Prêmio ao 
melhor 
queijo do DF

Contra ‘pandemia’ de apostas, 
governo vai limitar as bets 

A escalada de críticas aos gastos dos brasileiros 
com os jogos on-line vai levar o presidente Lu-
la a anunciar regras para conter as apostas. O ví-
cio é classificado por integrantes do governo e 

especialistas como uma “pandemia”. Ontem, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Haddad afirmou que 
o governo tem instrumentos contra abusos, como 
monitoramento de CPFs e de perdas e ganhos. 

“Chegou a hora de colocar ordem nisso e proteger 
a família brasileira”, disse Haddad. O Banco Cen-
tral identificou o crescimento do número de be-
neficiários do Bolsa Família enviando dinheiro, 

via Pix, para sites e apps — foram R$ 3 bilhões em 
agosto. No dia 30 termina o prazo para inscrição no 
cadastro do ministério e a previsão é de que mui-
tas empresas desistam de operar. 
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O calor fez o brasiliense buscar o 
Lago Paranoá, após 157 dias sem 

chuvas, no dia mais quente do ano. 
A umidade relativa do ar, ontem, 

ficou em 15%, o que levou a Defesa 
Civil a emitir alertas sobre cuidados 
com a hidratação e proteção contra 

o Sol. De acordo com o Inmet, é 
possível que haja chuva hoje ou 

amanhã, em áreas isoladas.

O presidente da 

Emater-DF, Cleison 

Duval, anunciou, no 

CB.Agro, a realização, 

hoje, do 1º Concurso 

Distrital de Queijos 

Artesanais.
PÁGINA 16

Novo recorde de 
temperatura 

Um carroceiro de 19 anos é investigado pelo assassinato 

do menino de 10 anos, encontrado morto numa fossa, 

perto do Lúcio Costa (Guará), após 15 dias desaparecido. 

A barbárie seria por vingança: o menino teria provocado

 prejuízos ao algoz por deixar um cavalo fugir. PÁGINA 14 

Preso suspeito de 
matar João Miguel

Moraes quer R$ 10 milhões 
em multa para liberar rede  

Desemprego é o menor no 
país desde 2012, diz IBGE

PÁGINA 4

PÁGINA 8PÁGINA 5

X volta ou não?

Trabalho

Em ação contra Hassan Nasrallah, chefe 
do movimento xiita libanês, bombas 
destroem QG do grupo, em Beirute, 
capital do Líbano, e podem ter matado 
300. Autoridades tentam confirmar se o 
clérigo foi morto. Na ONU, Netanyahu 
ameaçou o Irã. Delegados de vários 
países deixaram o plenário quando o 
premiê subiu na tribuna. Também em 
protesto, brasileiros saíram do local 
antes que ele fosse anunciado. 

PÁGINA 9 

PÁGINA 15 

Israel ataca 
o coração do 
Hezbollah 

Especialistas 
fazem alerta 
para exames 

criminológicos 
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ApostAs on-line

Governo estuda medidas 
para impor limite às bets

Disparada no volume de gastos com jogos no ambiente virtual preocupa, ainda mais quando o acesso é em plataformas de 
funcionamento irregular. Uma das ideias é monitorar perdas e ganhos por CPF, sobretudo de beneficiários do Bolsa Família

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva planeja 
anunciar, na próxima se-
mana, um pacote de me-

didas para tentar conter o endi-
vidamento das pessoas causado 
pelas bets. O aumento vertigino-
so das apostas on-line acendeu 
a luz vermelha no governo fede-
ral, uma vez que a Lei 14.790/23 
passa a vigorar apenas em janei-
ro de 2025 — quando começam 
a valer as regras da chamada Lei 
das Bets, que permitirá apenas 
as empresas de apostas autoriza-
das pelo Ministério da Fazenda a 
atuar legalmente no país.

As bets têm até a próxima se-
gunda-feira para se regulariza-
rem junto ao governo federal. O 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, assegurou que o gover-
no tem mecanismos para conter 
abusos nesse mercado de apos-
tas. Conforme observou, o paco-
te de medidas em estudo inclui o 
monitoramento das perdas e ga-
nhos por CPF, restrições no paga-
mento, na propaganda e atendi-
mento a quem desenvolver de-
pendência dos jogos. Segundo 
Haddad, a gestão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro “sentou em 
cima” da regulamentação da lei.

“O governo Bolsonaro sim-
plesmente sentou em cima do 
problema, como se ele não exis-
tisse”, acusou Haddad. As apos-
tas no ambiente virtual foram le-
galizadas no governo de Michel 

O presidente do Banco Central 
do Brasil, Roberto Campos Neto, 
disse, após a apresentação do re-
latório trimestral de inflação, que 
a autoridade monetária percebeu 
um crescimento muito grande e rá-
pido no volume de transferências. 
Daí, estudou para saber se esse fa-
tor implicaria em inadimplência.

“Temos uma preocupação e 
levantei esse ponto em uma re-
união, de você ter o canal de cré-
dito muito conectado com o ca-
nal de aposta. Achamos que isso 
pode levar a uma inadimplência 
um pouco maior”, alerta.

O senador Omar Aziz (PSD
-AM), que encomendou ao BC o 
estudo no qual a autoridade mo-
netária detectou que, em agosto, 
beneficiários do Bolsa Família gas-
taram R$ 3 bilhões com bets, solici-
tou à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) que retire do ar os sites 
de apostas até a regulamentação 
da Lei 14.790. “Ou regulamenta es-
se tipo de jogo pela internet ou as 
pessoas mais humildes vão perder 
o dinheiro todo achando que po-
dem ficar ricos. Isso é para tirar di-
nheiro de pessoas humildes que se 
iludem, que acham que o jogo vai 
levar a algum lugar”, acusou.

O economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensino 
e Pesquisa (Insper), vai além: ad-
verte que as apostas podem im-
pactar a economia. “O dinheiro 
gasto em apostas pode reduzir o 
consumo de outros bens e servi-
ços, afetando negativamente se-
tores como alimentação, lazer e 
cultura. Isso pode ter um efei-
to cascata na economia”, explica.
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Apostas virtuais foram legalizadas no governo Temer e deveriam ser regulamentadas dois anos depois. Mas, na gestão Bolsonaro, o tema foi esquecido

Bruno Peres/Agência Brasil

Três perguntas para — Magno José, presidente do Instituto Brasileiro Jogo Legal

Como o senhor enxerga o 
processo de regulamentação de 
jogos on-line no Brasil?

Não houve (regulamentação) 
porque dois deputados pastores 
convenceram o (ex-presidente 
Jair) Bolsonaro de que seria nega-
tivo para o governo federal regu-
lar. Então, as empresas estrangei-
ras perceberam que aqui não era 
proibido e o mercado explodiu.

Qual a avaliação do senhor sobre 
o estudo do Banco Central, que 
diz que beneficiários do Bolsa 
Família gastaram R$ 3 bilhões 
com bets, em agosto?

É muito irresponsável, ho-
je, a divulgação de estudo sem 
as informações de quanto en-
trou, quanto foi pago em prê-
mio e quanto tem na conta do 

apostador. Em novembro de 2023, 
foi publicado um relatório que 
mostrava que o mercado havia 
movimentado R$ 54 bilhões em 
apostas. É impossível que, de ja-
neiro para cá, tenha crescido pa-
ra R$ 240 bilhões.

O que o senhor pensa sobre a 
possibilidade de proibição de 
publicidade dos jogos on-line?

É importante que se tenha res-
ponsabilidade sobre a publicida-
de, porque vai ter que calibrar 
o discurso. A partir do momen-
to em que se proíbe toda e qual-
quer publicidade, você nivela to-
do mundo, os legais e ilegais. O 
legal não vai poder passar uma 
mensagem com responsabilida-
de, o que empurra o cidadão pa-
ra o ilegal.

Divulgação/IJL

Três projetos de lei (PL) relativos 
às bets tramitam no Senado. Um 
deles, de autoria do senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE) pretende 
limitar — ou mesmo proibir — as 
apostas feitas por idosos, por pes-
soas inscritas em dívida ativa ou 
que tiveram o nome incluído em 
cadastros de proteção de crédito e, 
também, por aquele que faça parte 
do Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal (CadÚ-
nico). O PL 3.718/24, protocolado 
na quinta-feira, inclui essa limitação 
na Lei 14.790/23 — a Lei das Bets.

Um dia antes, o senador Ran-
dolfe Rodrigues (PT-AP) apresen-
tou o PL 3.563/2024. Pelo texto, a 
ideia é “vedar a publicidade, o pa-
trocínio e a promoção de apostas 
esportivas e jogos on-line, bem co-
mo apostas que envolvam resulta-
dos de eleições”.

Se aprovado, nenhum tipo de 
publicidade poderá ser feita em 
qualquer meio de comunicação. 
Além disso, as bets não poderão 
patrocinar equipes esportivas ou 
eventos esportivos e culturais. O 
PL ainda propõe a proibição da 
pré-instalação — pelos fabrican-
tes, vendedores ou fornecedores 
— de aplicativos de apostas em dis-
positivos eletrônicos, como celula-
res. Alessandro Vieira apresentou o 
PL 3.719/24 que versa sobre o mes-
mo assunto.

Na Câmara, o deputado Tião 
Medeiros (PP-PR) apresentou o PL 
3.703/24, que proíbe que os bene-
ficiários de programas sociais uti-
lizem os recursos em bets. O texto 
prevê que quem descumprir a regra 
perderá o direito aos benefícios. A 
restrição valeria também para côn-
juges e dependentes. (FS, EE e VC)

Projetos a toque de caixa

A ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, afirmou, ontem, que o vício 
em bets é uma “pandemia”. Para 
ela, o problema deve ser enfren-
tado com o mesmo rigor com que 
se encarou o tabagismo.

“É uma pandemia. Isso precisa 
ser trabalhado na saúde. A conse-
quência é grave do ponto de vista 
da dependência. É muito impor-
tante a regulação. É muito impor-
tante olhar para a publicidade. É 
colocar na mesma gravidade do 
que o Brasil fez em relação ao ta-
baco. Vício é facilitado pela velo-
cidade, pela rapidez com que a 
pessoa entra nesse ciclo”, disse 
a ministra, no evento de lança-
mento da Campanha Nacional 

de Incentivo à Doação de Órgãos.
O Ministério da Saúde, por si-

nal, foi acionado pelo presidente 
Luís Inácio Lula da Silva, que co-
brou estudos e sugestões com vis-
tas a diminuir o impacto das bets. 
As pastas da Fazenda, do Desen-
volvimento Social e do Esporte fa-
zem parte desse esforço conjunto.

Segundo pesquisa da Comsco-
re, que analisa dados da internet, 
desde 2019 houve um crescimen-
to de 281% no tempo de consu-
mo dos jogos no Brasil. As apos-
tas têm experimentado um cres-
cimento igualmente rápido: em 
2022, o país ficou no 10º lugar glo-
bal, com US$ 1,5 bilhão em recei-
tas brutas de jogos, segundo dados 

da Entain — uma das maiores em-
presas de apostas esportivas on-li-
ne do Reino Unido.

Segundo o psicoterapeuta e 
professor de psicologia Alberto 
Dell’Isola, a frequência nos jo-
gos pode representar um vício. 
“Existem elementos que podem 
tornar os cassinos e as apostas 
on-line mais viciantes que as lo-
terias”, adverte, para acrescentar: 
“É muito mais fácil a pessoa ficar 
viciada em um caça-níquel (que a 
pessoa pode ficar apostando a ca-
da minuto) do que a Mega-Sena, 
cuja aposta é semanal”.

Dell’Isola chama atenção para 
um fator facilitador ao vício nas 
bets: o anonimato. “A pessoa que 

aposta R$ 1 mil on-line muitas ve-
zes não teria coragem de fazer isso 
presencialmente”, observa.

Para o presidente do Instituto 
Brasileiro Jogo Legal (IJL), Mag-
no José, estudos — inclusive o 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS) — registram que 97% 
dos apostadores não têm proble-
mas com jogo. “Os jogadores pro-
blemáticos já existem no Brasil, 
principalmente a partir da ope-
ração de sites ilegais sem licença 
e o uso indiscriminado de men-
sagens inadequadas de influen-
ciadores, sem nenhuma prote-
ção do Estado”, observa.

Entidades do setor, porém, cha-
mam a atenção para o fato de que 

o esforço pela regulamentação po-
de inviabilizar todo um segmento 
e punir a pessoa que não é vicia-
da em jogo. A Associação Nacional 
de Jogos e Loterias (ANJL) defende 
“um mercado íntegro, regulado e 
responsável, que estimule os apos-
tadores a encararem as apostas 
apenas como uma forma de en-
tretenimento, e não como fonte de 
renda ou opção de investimento”.

Da mesma forma, o Institu-
to Brasileiro de Jogo Responsá-
vel (IBJR) — entidade que reúne 
os principais operadores do se-
tor de jogos e apostas no Brasil 
— chama a atenção de que to-
dos os seus afiliados “submete-
ram formalmente seus pedidos 

de licenciamento, demonstran-
do total alinhamento com as exi-
gências legais e o firme propósito 
de operar dentro de um ambien-
te devidamente regulamentado”.

Já a Associação Nacional de 
Jogos e Loterias (ANJL) alerta pa-
ra o risco de proibir a publicidade 
das casas de apostas. “A experiên-
cia internacional mostra que os 
países que proibiram as propa-
gandas das casas de apostas lega-
lizadas acabaram incentivando o 
mercado ilegal. Quando se proí-
be a divulgação do jogo respon-
sável, íntegro, coloca-se todas as 
empresas no mesmo grupo, co-
mo se legais e ilegais fossem uma 
coisa só”, ressaltou. (FS, EE e VC)

Nísia reforça que país vive “pandemia”

Temer, no fim de 2018, com dois 
anos para a regulamentação.

Para o ministro do Desen-
volvimento Social, Wellington 

Dias, “a proposta é não permi-
tir o uso do dinheiro (do Bol-
sa Família). Nenhum centavo. 
Quando ele (beneficiário) faz 

uso de jogos, a gente acom-
panha pelo CPF. Porque, às 
vezes, ele tem outras rendas, 
não é só do Bolsa Família. 

Quando a pessoa persiste, 
querendo utilizar o cartão, a 
proposta é fazer uma altera-
ção de titular”.
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R$ 10 milhões para voltar ao ar
Decisão de Moraes deixa claro que acesso ao X será retomado apenas depois de pagar as multas por burlar bloqueio imposto pelo STF

E
m decisão divulgada on-
tem, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal 

(STF), determinou que o X (an-
tigo Twitter) pague R$ 10 mi-
lhões para que possa voltar ao 
ar no Brasil. Esse valor se rela-
ciona à burla da proibição do 
acesso à rede social, confor-
me havia sido determinado pe-
lo magistrado. Somente depois 
que essa multa for saldada é 
que o bloqueio será suspenso 
“imediatamente”.

“A Anatel, em 25/9/2024, in-
formou que a plataforma per-
manece bloqueada, mas que, 
na manhã de 18 de setembro 
de 2024, a plataforma X estava 
acessível por atualização e mi-
gração para a CDN CloudFlare. 
Dessa maneira, houve — nes-
se primeiro momento — o des-
cumprimento da ordem judi-
cial por um dia (19/09/2024). 
A Anatel, também, juntou aos 
autos informações no senti-
do de que, no período da ma-
nhã do dia 23/9/2024, houve 
novo descumprimento da or-
dem judicial”, frisou Moraes, 
no despacho.

A decisão do ministro res-
ponde ao pedido dos advoga-
dos da empresa, que informa-
ram que todas as ordens dadas 
pelo STF foram cumpridas e so-
licitaram a retomada do acesso 
à plataforma.

Moraes determinou, tam-
bém, que a nova representan-
te legal do X no país, a advoga-
da Rachel de Oliveira Villa, de-
ve pagar mais R$ 300 mil, valor 
que se refere à soma dos dias de 
descumprimento das ordens ju-
diciais aplicadas à plataforma — 
em 18 de setembro, determinou 

Magistrado impôs também que a representante legal no Brasil pague outros R$ 300 mil em multas por descumprimento de ordens da Corte

Rosinei Coutinho/SCO/STF

 » RENATO SOUZA

a aplicação de R$ 20 mil por dia. 
O magistrado ainda exige que 
a Starlink informe se vai desis-
tir dos recursos contra as puni-
ções aplicadas e permitir o uso 
de valores bloqueados para qui-
tar as multas.

“Dessa maneira, para que 
possa retornar imediatamente às 
suas atividades em território na-
cional, a X Brasil, com a expressa 

anuência da Starlink, deverá in-
formar se os valores devidamen-
te bloqueados serão utilizados 
para o adimplemento final da 
multa aplicada, com a conse-
quente desistência dos recursos 
interpostos, bem como, a repre-
sentante legal Rachel de Oliveira 
Villa Nova deverá recolher a mul-
ta no valor de R$ 300 mil”, obser-
va Moraes.

Ordens cumpridas

Na petição ao Supremo, os ad-
vogados do X informaram que a 
plataforma cumpriu, entre ou-
tras ordens, a suspensão de per-
fis acusados de atacarem o Es-
tado Democrático de Direito e 
de incitação contra o STF. Entre 
essas contas estão a do senador 
Marcos do Val (Podemos-ES), a 

do influenciador Ed Raposo e a 
dos blogueiros Osvaldo Eustá-
quio e Paulo Figueiredo.

O X estava bloqueado desde 
agosto, quando seu dono, o bilio-
nário Elon Musk, fechou o escritó-
rio da empresa em São Paulo e de-
mitiu todos os funcionários, sob a 
alegação de perseguição pelo STF. 
O magnata disse que recebeu rela-
tos de funcionários de que seriam 

presos por descumprimento das 
ordens da Corte.

Sem representação no Brasil, 
o X teve o funcionamento blo-
queado por ordem do Supremo. 
Além disso, foi multado em R$ 18 
milhões por conta do descum-
primento das decisões judiciais. 
A plataforma se recusou a pagar 
os valores, o que levou Moraes a 
bloquear as contas da empresa 
no Brasil. O ministro estendeu a 
decisão de indisponibilidade de 
recursos à Starlink, fornecedora 
de internet via satélite, empresa 
integrante do grupo de Musk. A 
obrigação de empresas estran-
geiras terem representantes le-
gais no Brasil está prevista no 
Código Civil. 

Para que 
possa retornar 
imediatamente às 
suas atividades em 
território nacional, a X 
Brasil, com a expressa 
anuência da Starlink, 
deverá informar se os 
valores devidamente 
bloqueados serão 
utilizados para o 
adimplemento final da 
multa aplicada”
Trecho da decisão do ministro 
Alexandre de Moraes

A ministra dos Direitos Huma-
nos, Macaé Evaristo, tomou pos-
se ontem, em cerimônia no Palá-
cio do Planalto, após ser nomeada 
para chefiar a pasta em 11 de se-
tembro. Citando símbolos do mo-
vimento negro, como Zumbi dos 
Palmares e Dandara dos Palma-
res, ela deu destaque para a luta e 
a voz das mulheres na sociedade.

Ovacionada pelo público que 
lotava a cerimônia, Macaé tam-
bém registrou preocupação com 
quem entende direitos humanos 
como “coisa de quem defende 
bandido”. Afirmou ser necessário 
dialogar com toda a sociedade so-
bre o assunto, a partir do que a rea-
lidade de cada um compreende.

“Quero dialogar com a popula-
ção brasileira para a qual as pala-
vras ‘direitos humanos’ parecem 
não fazer sentido nenhum: o seg-
mento da sociedade de mulheres 
empobrecidas, negras, chefes de 
família, que são o maior recorte da 
nossa população. Para nós, o que 
faz sentido são as nossas famílias, 
de diferentes formas. A gente quer 
casa, quer que nossos filhos não 
passem fome, saúde, educação. A 
gente quer que o Estado brasileiro 
nos cuide, mas também entenda 
que a gente tem potência e capa-
cidade”, afirmou.

Sem citar os casos de assédio 
sexual que levaram ao ex-minis-
tro de Direitos Humanos, Silvio 
Almeida, a ser exonerado do car-
go, Macaé deu algumas indica-
ções sobre o assunto. Para dar 
início a cerimônia, a ministra pe-
diu para que a escritora e prima 
Conceição Evaristo recitasse um 
poema Vozes-Mulheres. O texto 
trata do silenciamento das das 
mulheres negras em outras épo-
cas. Macaé deixou recado sobre a 
pasta que assumiu: “o Ministério 
dos Direitos Humanos está de pé”.

Presença feminina

Lula não discursou na cerimô-
nia, mas demonstrou empolgação 
com a posse de Macaé, enquanto 
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Macaé: diálogo com todos sobre direitos humanos

GOVERNO

Lula cumprimenta Macaé Evaristo. Cerimônia foi marcada pelo comparecimento de todas as ministras

 Ricardo Stuckert / PR;

descia para a cerimônia no sa-
lão Nobre do Palácio do Planalto 
abraçado à ministra. Ele também 
optou por dar destaque às mu-
lheres de sua gestão. Estavam no 
palco as ministras: Anielle Franco 
(Igualdade Racial), que teria so-
frido assédio sexual de Sílvio Al-
meida; Cida Gonçalves (Mulhe-
res); Nísia Trindade (Saúde); Ma-
rina Silva (Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima); e Esther Dweck 
(Gestão e Inovação).

A presença de Anielle era mui-
to aguardada na posse de Macaé. 

A ministra da Igualdade Racial es-
tava visivelmente emocionada e 
chorou ao abraçar a nova colega, 
depois do discurso. Ao Correio, 
Anielle disse ser de “extrema im-
portância” ter mais uma mulher 
negra compondo a equipe de Lula.

“É mais um passo de de-
monstração que as mulheres 
estão prontas e preparadas pa-
ra estarem em todos os lugares. 
A chegada dela para somar nes-
se time de mulheres com o pre-
sidente Lula impulsiona e for-
talece”, disse.

Pela segunda vez nesta se-
mana, mais dois registros de 
violência política contra can-
didatos a vereador — e os dois 
a tiros. Um contra a apresenta-
dora Léo Áquilla (MDB), candi-
data a vereadora em São Paulo, 
atacada na madrugada de on-
tem. Em Belford Roxo, na Bai-
xada Fluminense, a vítima foi 
o vereador Danielzinho (Re-
publicanos), candidato à ree-
leição — cujo veículo também 
foi alvejado. A Polícia Civil in-
vestiga os dois casos como ten-
tativas de homicídio.

O ataque a Léo Áquilla acon-
teceu na Rodovia Presidente 
Dutra, Zona Norte da capital. 
Ela e um assessor estavam den-
tro do carro quando um moto-
ciclista disparou os tiros. “Os 
projéteis atingiram seu carro, 
mas ela não foi atingida. Esta-
mos tomando todas as medidas 
cabíveis. Léo está abalada no 
momento”, afirmou nota divul-
gada pela equipe da candidata.

Léo afirmou que o atirador 
bateu no retrovisor do carro 
antes de disparar. Ela desceu 
do veículo achando que se tra-
tava de um acidente. “Ele veio 

no acostamento na contramão 
em direção ao meu carro. Do 
nada, chegou perto do meu car-
ro e começou a acelerar. Mas 
aquela aceleração ensurdece-
dora, um barulho muito alto, e 
junto vi o movimento de sacar 
uma arma. E quando me abai-
xei, ele deu o primeiro tiro, que 
estourou o vidro do meu carro”, 
relatou a candidata.

Já o caso envolvendo Da-
nielzinho, o candidato disse 
que teve seu carro metralha-
do por volta das 2h, no bairro 
Shangri-La, em Belford Roxo. 
Ele afirmou não ter se ferido, 
apesar do susto.

“Por volta das duas da ma-
nhã, ao chegar na minha resi-
dência, acabei de sair do carro, 
entrei na minha casa, casa dos 
meus pais, e meu carro foi al-
vejado por diversos disparos de 
arma de fogo”, relatou em vídeo 
que postou nas redes sociais.

Segundo ele, o ataque ocor-
reu dois dias após uma denún-
cia que fizera contra o depu-
tado estadual e candidato a 
prefeito do município, Marcio 
Canella (União). O vereador o 
acusou de “utilização indevi-
da de arma de fogo com fins 
eleitorais”.

 » LUANA PATRIOLINO

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Candidatos a vereador sofrem 
ataques a tiros no RJ e em SP

Danielzinho mostra o BO depois de ter o carro atingido à bala

Reprodução/Redes sociais

Quero dialogar com a 
população para a qual 
as palavras ‘direitos 
humanos’ parecem não 
fazer sentido nenhum: 
o segmento da 
sociedade de mulheres 
empobrecidas, negras, 
chefes de família, que 
são o maior recorte da 
nossa população. Para 
nós, o que faz sentido 
são as nossas famílias, 
de diferentes formas”
Ministra Macaé Evaristo

Denúncias pelo MeToo
No início deste mês, veio à tona, por meio de denúncias da 

organização feminista MeToo, uma série de denúncias de que o 
ex-ministro dos Direitos Humanos, Silvio Almeida, teria assediado 

sexualmente algumas mulheres a ele subordinadas na pasta e, 
também, Anielle Franco. Os ataques teriam ocorrido em 2023. A 
ministra da Igualdade Racial jamais comentou o assunto, mas, 

também, não negou as acusações contra o antigo colega. O 
presidente Lula exonerou Silvio depois que o ex-ministro afirmou, 

numa reunião entre eles, que não deixaria o cargo.
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O Brasil além do discurso na ONU

O 
Brasil tem assistido a 
episódios explícitos de 
agressões, inclusive físi-
cas, durante debates en-

tre candidatos às eleições muni-
cipais. Nas coberturas midiáticas 
e nas redes sociais, a cadeirada 
do candidato a prefeito de São 
Paulo José Luiz Datena (PSDB) 
em Pablo Marçal (PRTB), e o so-
co dado pelo assessor de Marçal 
no marqueteiro do atual prefei-
to Ricardo Nunes (MDB) são te-
mas predominantes. 

Em entrevista ao Correio, o 
cientista político Robson Carvalho, 
professor na Universidade de Bra-
sília (UnB), classifica o modo como 
candidatos se comportam, pautan-
do seus atos pelo uso das redes so-
ciais, como algo para se lamentar. 
“Temos, claramente, episódios de 
violência, mas que são intencional-
mente provocados. Trata-se de uma 
estratégia lamentável, na qual ‘la-
crar’ acaba sendo a oportunidade 
que os candidatos têm para tentar 
repercutir e alcançar um público 
maior”, comenta Robson Carva-
lho. Confira trechos da entrevista:

Por que a violência tem sido 
utilizada tão explicitamente na 
política?

Esse tipo de comportamento 
— de provocar outros candidatos 
até tirá-los do sério para causar 
uma cena — é utilizado como es-
tratégia de campanhas eleitorais. 
Eles possibilitam a criação de 
“cortes”, como são chamados os 
vídeos de curta duração com de-
clarações polêmicas, que circu-
lam pela internet. É lamentável. 
Essa distração é boa para quem 
faz menos do que promete e para 
quem consegue chegar ao poder 
através da violência.

De que forma isso acontece?
O agressor usa a violência pa-

ra se colocar em uma posição de 
revolta contra a política tradicio-
nal e, para muitos, isso soa como 
corajoso. Não é coragem, é des-
respeito. Mas até isso é conver-
tido em outra linguagem: a falta 
de compromisso com os demais 
candidatos entra em uma lógica, 
para essas pessoas, de que os ad-
versários são todos iguais e só ele 
– o agressor – está ali, enfrentan-
do o ‘sistema’ sozinho. O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro já se uti-
lizou desse recurso, e agora ve-
mos o mesmo em Pablo Marçal. 
E, apesar de querem criar essa 
imagem, eles nunca foram an-
tissistema. Eles são candidatos 
do sistema formados dentro das 
estruturas de poder.

E por que repercute?
A notícia ruim repercute mais 

do que a notícia boa. Então, as 
declarações polêmicas e a vio-
lência geram mais visibilidade do 
que a discussão sobre as propos-
tas. Esse comportamento, inten-
cional ou não, desvia o foco do 
que é importante e a essência do 
debate acaba se perdendo. Esse 
artifício é utilizado como estraté-
gia de campanha por candidatos 
que não têm propostas e que não 
sabem muito sobre a cidade, no 
caso das eleições municipais. E 
acabam dominando as conversas 
na internet, nas ruas, no ambien-
te familiar, nas rodas de amigos.

É possível traçar um perfil das 
pessoas que engajam nesse tipo 
de conteúdo?

Uma parte do público que 
consome o conteúdo produzido 
a partir dessas ‘lacrações’ tem o 
perfil de estar cansado de políti-
cos e da política. Eles acreditam 

 Reprodução

 » CAMILA CURADO

A notícia ruim 
repercute mais 

do que a notícia 
boa. Então, as 

declarações 
polêmicas e a 

violência geram 
mais visibilidade 

do que a discussão 
sobre as propostas”

 »Entrevista | ROBSON CARVALHO | CIENTISTA POLÍTICO DA UNB

“Não é coragem, é desrespeito”

Segundo especialista, a violência política tem sido usada como uma estratégia de campanha para tirar o foco do que 
realmente importa ao eleitor e à cidade: programa de governo que responda às necessidades da população 

que o rompimento do debate 
público e a anulação da políti-
ca são formas de protesto. Mas 
há um agravante nisso. Diferen-
te de apenas consumir conteúdo 
sangrentos, seja na tevê ou na in-
ternet, votar traz consequências. 
O voto é para a democracia re-
presentativa como a procuração 
é para a justiça. Votar em alguém 
é como dar àquele político uma 
procuração para que ele tome 
decisões em seu nome. Imagine 
a democracia como um grande 
prédio, onde o voto compõe a ba-
se da construção. Se essa decisão 
não é feita com responsabilidade 
e consciência, todo o resto sofre-
rá impactos, se o edifício conse-
guir se manter em pé.

O que pode e deve ser feito para 
que a prática de agressão física 
seja evitada?

No caso recente de Pablo Mar-
çal, o ideal seria exclui-lo dos de-
bates. Ter que pregar cadeiras no 
chão, contratar mais seguranças, 
tudo isso por causa de um candi-
dato faz com que esse sensacio-
nalismo barato seja alimentado, 
e cria uma expectativa ruim so-
bre como será o debate. O diá-
logo político não é espaço para 
espetáculos. Não podemos per-
mitir que isso seja naturalizado. 
Quando o debate é rompido com 
esse tipo de violência, nos afas-
tamos da democracia e caminha-
mos em direção a barbárie. A po-
lítica não é a arte do fazer indivi-
dual, é a parte do coletivo. E, para 
que ela ocorra, a palavra essen-
cial é o diálogo: o enfrentamen-
to com respeito.

Pode-se dizer que a violência 
virou uma estratégia de 

campanha?
É exatamente isso. Virou uma 

estratégia lamentável de campa-
nha, que só favorece aquele que 
não tem propostas para apre-
sentar. Quando você parte para 
a violência para tentar ‘lacrar’, 
você acaba gerando uma corti-
na de fumaça, e tira o foco do 
que realmente é importante pa-
ra o eleitor e para a cidade. É pro-
vocação gratuita e barata criada 
para repercutir, principalmente 
nas redes sociais. Essa forma de 
comunicar está conectada com 
a extrema direita. Foi assim na 
gestão de Bolsonaro, na de Do-
nald Trump nos Estados Unidos, 
repetida por Boris Johnson no 
Reino Unido, e praticada por Ja-
vier Milei, na Argentina. Diver-
sos personagens que utilizam 
do mesmo modus operandis, as 
mesmas ferramentas.

Essa ‘cortina de fumaça’ pode 
ameaçar a democracia?

Sem dúvidas há um forte in-
teresse político por trás disso, e 
ele está conectado diretamente 
com as redes sociais. Essas pla-
taformas amplificam discursos 
relacionados ao ‘neofascismo’ e 
‘neonazismo’, como são conhe-
cidas a ‘nova fase’ do fascismo e 
do nazismo. Em 2022, o deputa-
do Kim Kataguiri (União-SP), no 
mandato anterior, chegou a de-
fender a criação do partido na-
zista. Algo absolutamente absur-
do. Infelizmente, dentro e fora da 
política, há pessoas que se iden-
tificam com esse tipo de pen-
samento, acham isso é normal 
e democrático, mas não é. São 
perigosos. O nazismo entrou na 
Alemanha pelas portas da demo-
cracia e, alcançando o poder, se 
tornou o que vemos na história.

Mais um 
O ministro do Supremo 

Tribunal Federal Dias Toffoli 
anulou as decisões contrárias 
ao Léo Pinheiro, ex-presidente 
da empreiteira OAS, investigada 
na Operação Lava-Jato. Toffoli 
entendeu que a conduta do 
ex-juiz Sergio Moro e dos 
procuradores da força tarefa 
corroeu “as bases do processo 
penal democrático”. Com a 
decisão, Léo Pinheiro obteve o 
mesmo benefício concedido a 
Marcelo Odebrecht, personagem 
central do escândalo do petrolão. 

Dilema empresarial
Homenageado durante o 

seminário Lide de governança 
corporativa, o chairman do 
Grupo Gerdau, Jorge Gerdau, 
alertou para a distância entre a 
prática empresarial e a política. 
“A capacidade empresarial 
do brasileiro é indiscutível. 
Temos exemplos de grandes 
competências. Por que falhamos 
tanto no campo político?”, 
questionou em discurso. Elie 
Horn, sócio-fundador da Cyrela, 
também recebeu homenagem 
do grupo Lide.  

Chega para lá
A Justiça paulista concedeu 

medida protetiva a Duda Lima, 
marqueteiro do candidato à 
prefeitura de São Paulo Ricardo 
Nunes, contra Nahuel Medina. 
No início da semana, o assessor 
de Pablo Marçal deu um soco 
em Duda Lima. O juiz Mens 
de Mello determinou que o 
agressor e a vítima fiquem a 
uma distância de no mínimo 
dez metros. Há uma expectativa 
do que pode acontecer nos 
próximos debates entre os 
candidatos.  

Conta salgada 
Os efeitos econômicos da crise climática continuam. 

A conta de luz vai ficar mais cara. A Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) anunciou a bandeira 
vermelha, patamar 2, a partir de outubro. Um dos 
motivos é falta de chuvas e o encarecimento da energia 
elétrica. Com o reajuste, serão cobrados R$ 7,877 para 
cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos. 

Procuradores do G20
O Ministério Público Federal será o anfitrião do 

primeiro encontro entre os procuradores-gerais dos 
países membros do G20. A reunião terá, entre outros 
objetivos, estreitar a cooperação para o combate ao 
crime organizado. Estão na mira ilícitos transnacionais 
como tráfico de pessoas, crimes cibernéticos e 
ambientais. A Cúpula ocorrerá no Rio de Janeiro, de 20 
a 22 de outubro. 

Força-tarefa
Para o procurador-geral da República, Paulo Gonet, “trata-

se de uma iniciativa pioneira, que proporcionará um foro 
global de diálogo entre os chefes do Ministério Público dos 
países integrantes do grupo, fomentando o intercâmbio de 
conhecimento entre os órgãos de investigação e persecução 
penal sobre temas jurídicos estratégicos na atualidade.”

Terminal zero
Quarta-feira, 14h, Rodoviária do Plano Piloto. Localizado 

entre o Palácio do Planalto e o Palácio do Buriti, o terminal 
que ocupa lugar central na história de Brasília está em estado 
de lástima. Apenas uma escada rolante funcionava no local. 
Em vários pontos, ambulantes vendiam o que podiam – 
frutas, camisetas, bermudas, fones de ouvido e toda sorte de 
produtos – em tabuleiros improvisados ou em cima de panos 
esticados ao chão. Tão perto do poder, tão longe da cidadania, 
a Rodoviária está esquecida. 

O incansável 
Eurípedes

Personagem histórico de 
Ceilândia, o ex-senador e 
ex-deputado distrital Eurípedes 
Camargo recebe homenagem hoje. 
Além de fundador da Associação 
dos Incansáveis Moradores de 
Ceilândia, grupo fundamental 
para a valorização dos direitos dos 
moradores da cidade, Camargo 
participou ainda da elaboração da 
Lei Orgânica do Distrito Federal. A 
homenagem será às 15h, na Escola 
Parque Anísio Teixeira (EPAT), em 
Ceilândia Sul.

Após reiterar suas convicções 
sobre a agenda internacional no 
plenário das Nações Unidas, o 
presidente Lula retorna ao Brasil com 
alguns embaraços e ao menos duas 
missões complicadas na bagagem. As 
declarações sobre o acordo da Ucrânia 
e a acusação de que o governo de 
Israel comete genocídio no conflito 
contra o Hamas e o Hezbollah, além 
de não serem novas, tiveram efeito 
nulo sobre esses conflitos. 

A ofensiva do governo de 
Benjamin Netanyahu contra Beirute 
e outras localidades nos últimos 
dias mostrou que os apelos da 
comunidade internacional caíram 
no vazio. Mais do que gastar saliva 
em fóruns internacionais, o governo 
Lula precisa correr para retirar os 
brasileiros que estão na linha de fogo 
de Israel no Líbano. 

Há ainda questões internas e 
regionais que precisam ir além 
do discurso. Como não se ouviu 
nenhuma palavra sobre a escandalosa 
manobra de Nicolás Maduro 
para se manter no poder em um 
simulacro de eleição, prossegue o 
constrangimento, para o Brasil, de ter 
como vizinho um regime que agride a 
democracia sem qualquer escrúpulo, 
instituindo um regime de exceção na 
América do Sul.

Por fim, o governo Lula precisa ter 
uma ação mais efetiva no problema 
ambiental, agravado pela onda de 
queimadas. Há muito a se fazer para o 
Brasil chegar à COP 30 em Belém com 
um repertório de medidas concretas 
que tratem de desmatamento, 
licenciamento ambiental, 
regularização de terras indígenas e 
outras urgências. 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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CRISE CLIMÁTICA

A urgência de um 
agro sustentável

Enquanto contabiliza as perdas provocadas pelas queimadas, setor investe em técnicas menos agressivas à natureza 

O 
fogo, que tomou con-
ta de quase todos os es-
tados brasileiros, des-
truiu as vegetações nati-

vas, matou os animais silvestres 
e adoeceu a população, trouxe 
também consigo a fumaça, que 
encobriu o território nacional 
nas últimas semanas, e se tor-
nou uma das principais preo-
cupações do governo brasilei-
ro. Com o aumento das chamas, 
cresceram os questionamentos 
sobre como os incêndios atingi-
ram grandes proporções em to-
do o país.

O Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) mostrou 
que, no último mês, o Brasil te-
ve mais de 75 mil focos de incên-
dio em todo território. Somente 
este ano, quase 225 mil km² fo-
ram afetados pelo fogo em todo 
o país, sendo o mês de agosto o 
mais afetado, com 110.704 km² 
prejudicados pelas chamas. Es-
pecialistas levantam argumen-
tos sobre o uso indevido do so-
lo, o aumento do desmatamen-
to dos biomas, além do aumen-
to da produção de gases de efei-
to estufa como as possibilidades 
das queimadas.

Esse cenário de devastação 
se desenhou, coincidentemen-
te, no período em que ocorre, 
no Brasil, as reuniões do G20, fó-
rum que reúne as 19 principais 
economias do mundo e a União 
Europeia. Sob a presidência bra-
sileira este ano, o foco principal 
dos encontros é, justamente, o 
desenvolvimento sustentável, 
buscando mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas, como o 
aumento das queimadas.

Neste mês, o Grupo de Tra-
balho da Agricultura do G20 
se reuniu, em Mato Grosso — 
maior estado produtor agrope-
cuário do país — para discutir 
o papel da sustentabilidade na 
produção rural. De acordo com 
o ministro da Agricultura e Pe-
cuária, Carlos Fávaro, os prin-
cipais objetivos do GT são a 
sustentabilidade nos sistemas 
agroalimentares e o reconhe-
cimento do papel essencial da 
agricultura familiar para siste-
mas alimentares sustentáveis, 
saudáveis e inclusivos.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o Mato Grosso tem 
o maior rebanho bovino do país, 
com 34 milhões de cabeças de 

gado, além de ser o maior pro-
dutor de soja, milho e algodão. 
O estado ainda enfrenta a pior 
queimada do país. Nos meses 
de agosto e setembro, o estado 
representou 24,3% de todas as 
queimadas, com mais de 18 mil 
focos de incêndio no território. 
Desde o início do ano, vem sendo 
campeão no ranking de queima-
das, o que representa uma preo-
cupação para os agricultores e os 
ambientalistas.

“O bioma (cerrado), que é ex-
tremamente vulnerável durante 
a estiagem, viu a maior extensão 
de queimadas nos últimos seis 
anos, refletindo a baixa qualida-
de do ar nas cidades”, detalha Ve-
ra Arruda, pesquisadora no Ins-
tituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam) e coordenado-
ra técnica do Monitor do Fogo.

De acordo com Isabel Garcia-
Drigo, diretora do programa de 
Ciência do Clima, Uso da Terra 
e Políticas Públicas do Imaflo-
ra, a discussão sobre o agro sus-
tentável é complexa e não deve 
ser vista como uma luta entre os 
produtores rurais e os ambien-
talistas. “O agro não é uma coisa 
homogênea e unificada. Existe o 
agro que é consciente e que tra-
balha para fazer corretamente, 
mas que, infelizmente, não é a 
maioria. E, existe, na minha aná-
lise, aqueles que fazem e sempre 
fizeram a mesma coisa, e ainda 
não se conscientizaram de que 
isso não vai se sustentar por mui-
to mais tempo com as mudanças 
climáticas”, argumenta.

Tecnologias

Garcia-Drigo aponta que as 
tecnologias estão disponíveis pa-
ra tornar o agronegócio mais sus-
tentável, como o pastoreio ro-
tativo, o reflorestamento, entre 
outros, mas que ainda são téc-
nicas avançadas que não con-
seguem chegar aos produtores 
rurais de diferentes regiões do 
país. “A transição de um mode-
lo convencional para o susten-
tável não é de graça, custa mui-
to caro. Existe uma discrepância 
entre as regiões do país, como o 
produtor do Norte que não tem 
tanto dinheiro para mudar o ti-
po de pastoreio como o produ-
tor do Centro-Oeste teria, apon-
ta. “Mas a hora é agora de levar 
essas tecnologias, que já estão aí 
prontas e descritas pela Embra-
pa, para os milhares de imóveis 
rurais”, completa.

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Apesar de Garcia-Drigo acre-
ditar que ainda falta dinheiro 
e espaço para o produtor ru-
ral colocar em prática o agro 
sustentável, o coordenador de 
Sustentabilidade da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), Nelson Ana-
nias, discorda de que o Brasil 
ainda está longe de alcançar a 

sustentabilidade. “Temos uma 
tendência em acreditar que já 
alcançamos a sustentabilidade 
no agro, mas temos uma difi-
culdade de quantificar o núme-
ro de produtores rurais que o 
praticam. Precisamos criar me-
canismos de transparência que 
quantifiquem, que mostrem as 
metodologias, que monitorem 

e verifiquem o serviço dos pro-
dutores”, diz.

Ananias argumenta que a 
responsabilidade do agro como 
causador e produtor dos gases 
de efeito estufa é uma afirmação 
perigosa e difícil de se basear. “O 
grande vilão da emissão de ga-
ses de efeito estufa é a produção 
de energia, principalmente os 

combustíveis fósseis. Não pode-
mos colocar a responsabilidade 
no setor que garante a seguran-
ça alimentar do mundo, que evi-
ta guerras, porque a fome é cau-
sadora de guerras. O agro tem o 
seu papel. Tem a sua ação dentro 
da matriz de mudanças climáti-
cas, mas não pode, de forma al-
guma, ser responsabilizado pe-
las mudanças climáticas do jei-
to que é hoje”, alega.

Uma pesquisa da Universida-
de de São Paulo, em parceria com 
a CNA, demonstrou que o agro-
negócio produziu para o Brasil, 
no primeiro trimestre de 2024, 
R$ 2,45 trilhões, sendo R$ 1,65 
trilhão no ramo agrícola e R$ 801 
bilhões no ramo pecuário. Mes-
mo com o papel importante do 
agronegócio na economia bra-
sileira, não é possível ignorar os 
malefícios que a área traz para o 
meio ambiente. Natália Crusco, 
coordenadora técnica da equi-
pe da Mata Atlântica do Map-
Biomas, explica que grande par-
te dos incêndios começaram em 
áreas agrícolas.

“Alguns fatores como a bai-
xa umidade do ar, ventos for-
tes e presença de material com-
bustível, como matéria orgâni-
ca seca, contribuem com a rá-
pida propagação do fogo. Es-
ses eventos trazem graves con-
sequências à saúde da popula-
ção, à infraestrutura local e ao 
meio ambiente e medidas mais 
eficazes de prevenção e contro-
le se fazem necessárias para re-
duzir os riscos associados ao fo-
go”, comenta Crusco.

» IAGO MAC CORD*

A Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do Distri-
to Federal (Emater-DF) realiza 
hoje o 1º Concurso Distrital de 
Queijos Artesanais. O objetivo é 
fomentar a agroindústria local e 
incentivar o turismo rural. Foi o 
que disse Cleison Duval, presi-
dente da Emater-DF, na edição 
de ontem do CB.Agro, parceria 
do Correio com a TV Brasília.

Participam do concurso 20 
queijarias do DF e entorno, com 
66 queijos que competem pe-
lo ouro. Duval afirmou que “o 
queijo é uma dessas atividades 
que temos que incentivar” e que 
o evento é parte do programa 
da agroindustrialização regional. 
“Ao todo, o DF tem 189 produto-
res de queijos, mas somente 20 

queijarias registradas na Direto-
ria De Inspeção de Produtos de 
Origem Vegetal e Animal (Dipo-
va) da Secretaria de Agricultura. 
Cleison afirmou que “O nosso 
objetivo é mais queijarias, me-
lhoria da renda e qualidade de vi-
da dos nossos produtores e em-
pregos aqui no Distrito Federal”.

 Na entrevista aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Ro-
berto Fonseca, o presidente da 
Emater-DF ressaltou a importân-
cia da produção crescer seguin-
do as regras sanitárias. A Secre-
taria de Agricultura publicou em 
agosto uma Portaria que permite 
o registro provisório das queija-
rias durante um período de dois 
anos, até que se adequem às nor-
mas sanitárias, lembra Duval.

No início do ano, a empresa 
pública lançou a Rota do Queijo, 

um programa que fomenta a pro-
dução e melhoria da qualidade 
dos produtos, um plano similar 
com a Rota do Vinho, também 
desenvolvida pela Emater-DF.

Seca

Cleison também falou so-
bre o enfrentamento da segun-
da pior seca no DF, que atingiu a 
marca de 158 dias consecutivos 
sem chuva. O pesquisador con-
tou que o DF possui mais de 230 
km de canais de irrigação aber-
tos que, por conta de infiltra-
ções, perde 50% da capacidade 
do transporte de água. Estes ca-
nais abastecem milhares de pro-
priedades na região e, segundo o 
especialista, muitos locais já es-
tão ficando sem abastecimento. 
Para solucionar, o governo local 

está “tubulando” esses canais. De 
2019 até agora, mais de 130 km 
foram tubulados. Além disso, a 
empresa realiza avaliações da ir-
rigação das propriedades e ava-
liações da umidade do solo para, 
desta forma, saber como agir na-
quele terreno e o que os produ-
tores necessitam de suporte pa-
ra poder se manter.

Por fim, Cleison explicou que 
a Emater-DF tem ajudado direta-
mente na construção de fossas sép-
ticas (estrutura que trata o esgoto 
doméstico) nas pequenas proprie-
dades para filtragem da água que 
retorna para o meio ambiente. Nos 
últimos três anos, 750 unidades fo-
ram instaladas e a empresa licitou 
a aquisição de mais 600.

Estagiários sob a supervisão  
de Edla Lula

Concurso vai premiar queijos do DF 

 No CB.Agro, Duval falou do enfrentamento da seca no Distrito Federal

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O agro não é uma 

coisa homogênea e 

unificada. Existe o agro 

que é consciente e que 

trabalha para fazer 

corretamente, mas que, 

infelizmente, não é a 

maioria”

Isabel Garcia-Drigo, diretora 

do programa de Ciência do 

Clima, Uso da Terra e Políticas 

Públicas do Imaflora



6/7  • Brasília, sábado, 28 de setembro de 2024  •  Correio Braziliense

Edmond Baracat

NOROESTENOROES

GUARÁGUARÁ

ÁGUAS CLARASÁGUAS C

GUARÁGUARÁ

Nívio Gonçalves

Mar. José Pessoa

Edifício 7 Sul

Geraldo EstrelaASA NORTEASA NOR

Tomie Ohtake

Marianne Peretti

Manhattan Shopping

Márcia Kubitschek

Oceania Residence

SAMAMBAIASAMAM

Jane Godoy

UP Resort Residencial

SMASSMA

OOO

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL

3326.2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

VIS ITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE

Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE

CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS

Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II

QI 23 Lote 5

SMAS

Trecho 3 Lote 7

2°
O

fí
ci

o
R

.6
M

75
.1

71

Geraldo Estrela 4 Quartos Cob. Duplex

113 NORTE

162 a 167 m2

Até 3 vagas de garagem

335 m2

3 vagas de garagem

LAZER COMPLETONA COBERTURA

4 Quartos
ASA NORTE

VISITE O
DECORADO

E
M

C
O
N
S
T
R
U
Ç
Ã
O

R
I

–
R

6
-

M
13

1.
4

5
4

Márcia Kubitschek 3 e 4 Quartos Cob. Duplex

103 SQNW

119 a 151 m2

Até 3 vagas de
garagem

234 a 303 m2

Até 4 vagas de
garagem

LAZER COMPLETO

3 e 4 Quartos
Cob. Duplex
NOROESTE

VISITE O
DECORADO

E
M

C
O
N
S
T
R
U
Ç
Ã
O

4
º

O
fí

ci
o

d
o

G
ua

rá
R

-5
/5

1.
36

6

Marechal
José Pessoa 2 e 3 Quartos Coberturas

QI 23
LT. 5

71 a 100 m2

Até 2 vagas de garagem

211 m2

Até 3 vagas de garagem

LAZER COLETIVO NO PILOTIS

2 e 3 Quartos
GUARÁ

VISITE O
DECORADO

L
A
N
Ç
A
M

E
N
T
O

2°
O

fí
ci

o
R

.1
4

/1
0

5
5

4
0

Edmond Baracat 4 Suítes Coberturas

311 SQNW

153 a 162 m2

3 vagas de garagem

301 a 310 m2

4 vagas de garagem

LAZER COMPLETO

4 Suítes
Vazado
NOROESTE

VISITE O
DECORADO

L
A
N
Ç
A
M

E
N
T
O

2°
O

fí
ci

o
R

.6
M

75
.1

71

2 e 3 Quartos
SMAS

VISITE O
DECORADO

L
A
N
Ç
A
M

E
N
T
O

Edifício 7 Sul 2 e 3 Quartos Garden Linear 2 e 3 Qtos

SMAS
TRECHO 3

LT. 7

57 a 127 m2

Coberturas lineares e
duplex 70 m2 a 125 m2

84 a 131 m2

com serviço

LAZER COMPLETO

VISITE O
DECORADO

3°
O

fi
ci

o
R

0
7

14
5

0
70

E
M

C
O
N
S
T
R
U
Ç
Ã
O

Oceania Residence 2 e 3 Qtos Entrega 1a fase - Maio/25

R. COPAÍBA

LAZER COMPLETO
62 a 84 m2 Até 2 vagas

de garagem

2 e 3 Quartos
ÁGUAS CLARAS

VISITE O
DECORADO

3°
O

fí
ci

o
R

.2
/3

35
4

70

E
M

C
O
N
S
T
R
U
Ç
Ã
O

Manhattan Shopping Águas Claras - Av. Araucárias | Entrega - Maio/26

1 Qto Rooftop,
espaço gourmet

Vaga de garagem

Lazer completo

Sala Coworking
Fitness

Vaga de garagem37 a 42 m2 30 a 65 m2

1 Quarto | Sala
ÁGUAS CLARAS

Jane Godoy 4 Quartos Cob. Duplex

215 NORTE
160 a 194 m2

Até 4 vagas de garagem

319 a 387 m2

4 vagas de garagem

4 Quartos
ASA NORTE

P
R
O
N
T
O

2°
O

fí
ci

o
R

14
M

.4
5

8
9

Se você quer um espaço prático paramorar ou investir

siga o circuito PaulOOctavio. Aqui você tem 1, 2, 3 e 4 quartos

em seis diferentes bairros. Escolha o seu preferido e faça um

investimento seguro, com excelentes condições.

Neste circuito todos os caminhos levam a grandes

oportunidades de morar bem e investir com segurança.

Circuito PaulOOctavio, diferentes bairros e magníficos

apartamentos. Escolha o Seu.
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,436
(-0,16%)

24/setembro                              5,463

25/setembro                              5,476

26/setembro                              5,436

27/setembro                               5,443

Bolsas
Na sexta-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 24/9  25/9 26/9 27/9

132.155 131.730

0,33%
Nova York

Euro

R$ 6,068

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

CONJUNTURA

Mercado de trabalho 
fica mais robusto

Desemprego recua em agosto em duas pesquisas divulgadas ontem e número de empregados bate novo recorde

A 
semana termina com a 
divulgação de dois da-
dos positivos do merca-
do de trabalho. A taxa de 

desemprego no Brasil caiu a 6,6% 
no trimestre encerrado em agos-
to, uma redução de 1,2 ponto 
percentual em relação ao mesmo 
período de 2023. Conforme os 
dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), essa foi a menor 
taxa para um trimestre encerra-
do em agosto na série histórica, 
iniciada em 2012.

Com os resultados compu-
tados pelo órgão do Ministério 
do Planejamento e Orçamento 
(MPO), a população desocupa-
da chegou a 7,3 milhões de pes-
soas — o menor número de pes-
soas procurando trabalho desde 
o trimestre encerrado em janeiro 
de 2015. O número total de traba-
lhadores ocupados no país Bra-
sil bateu novo recorde, somando 
102,5 milhões. 

A população ocupada do país 
cresceu 1,2% no trimestre, ga-
nhando mais 1,2 milhão de tra-
balhadores. Frente ao mesmo tri-
mestre móvel do ano passado, es-
se contingente avançou 2,9%, au-
mento de 2,9 milhões de pessoas.

Para a coordenadora de pes-
quisas domiciliares do IBGE, 
Adriana Beringuy, “a baixa de-
socupação reflete a expansão da 
demanda por trabalhadores em 
diversas atividades econômi-
cas, levando a taxa de desocu-
pação para valores próximos ao 
de 2013, quando esse indicador 
estava em seu menor patamar”.

Entre os empregados com car-
teira assinada, o número absolu-
to de profissionais chegou a 38,6 
milhões, maior patamar da sé-
rie histórica. Contra o trimestre 
anterior, a alta foi de 0,8%, agre-
gando 317 mil pessoas ao grupo. 
Contra o mesmo trimestre do 
ano passado, o ganho é de 3,8%, 
o que equivale a 1,4 milhão de 
trabalhadores a mais.

Já os trabalhadores informais, 
ou seja, sem carteira assinada, 
somaram 14,2 milhões, também 
volume recorde. A alta para o tri-
mestre foi de 4,1%, aumento de 
565 mil trabalhadores no grupo. 
No comparativo com 2023, hou-
ve aumento de 7,9%, ou de 1 mi-
lhão de pessoas.

A taxa de subutilização, que 
faz a relação entre desocupados, 
quem poderia trabalhar mais e 
quem não quer trabalhar com 
toda a força de trabalho, segue 
em tendência de baixa. São 18,5 
milhões de pessoas subutilizadas 
no país, o que gera uma taxa de 
16% de subutilização. Já a popu-
lação desalentada, que não pro-
cura trabalho, caiu a 3,1 milhões, 
em seu menor contingente desde 
o trimestre encerrado em maio 
de 2016 (3 milhões). Há recuo 
de 5,9% no trimestre e de 12,4% 
contra o mesmo período de 2023.

Para o economista do PicPay, 
Igor Cadilhac, a configuração de 
recorde de ocupação é o que se 
espera de um “mercado de tra-
balho robusto”. “De modo geral, a 
leitura qualitativa do indicador é 
de que o mercado de trabalho se-
gue forte e com uma composição 

 » RAFAELA GONÇALVES

saudável, recuperando suas ca-
racterísticas intrínsecas, que ago-
ra estão com um desemprego es-
trutural mais baixo”, avaliou.  

“Olhando à frente, esperamos 
que ele continue aquecido e re-
sista nesse patamar historica-
mente baixo por mais um bom 
tempo”, acrescentou. Para 2024, 
o economista projeta uma taxa 
média de desemprego de 7,1%, 
terminando o ano em 6,6%. 

Massa salarial

No trimestre encerrado em 
agosto, o rendimento médio 
real das pessoas ocupadas foi 
de R$ 3.228, sem mostrar varia-
ção estatisticamente significativa 
frente ao trimestre móvel anterior 
e com alta de 5,1% na comparação 
com o mesmo trimestre móvel de 
2023. Já a massa de rendimentos, 
que é a soma das remunerações 
de todos os trabalhadores, chegou 
a R$ 326,2 bilhões, mostrando al-
tas de 1,7% no trimestre e de 8,3% 
na comparação anual.

“Esse aumento no rendimen-
to real é um fator crucial para a 

sustentação do consumo das fa-
mílias, um dos principais moto-
res da economia”, destacou Ar-
naldo Lima, líder de relações ins-
titucionais da Polo Capital. “A 
elevação da massa de rendimen-
tos pode gerar um efeito multi-
plicador na economia, amplian-
do o poder de compra e incen-
tivando o comércio e o setor de 
serviços, contribuindo para uma 
sustentação do crescimento eco-
nômico, que os analistas de mer-
cado projetam em 3% em 2024 e 
1,9% em 2025”, completou. 

Carteira assinada 

O Brasil abriu 232,5 mil pos-
tos de trabalho com carteira as-
sinada em agosto, número supe-
rior a julho, quando foram cria-
dos 188.021 empregos formais. 
Segundo dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE), o saldo foi resultado de 
2,231 milhões de contratações e 
1,998 milhão de demissões.

O emprego cresceu em todos 
os estados brasileiros e nos cin-
co grandes grupamentos de ati-
vidades econômicas, com desta-
que para o setor de serviços, que 
gerou 118.364 postos no mês. De 
acordo com o ministro do Traba-
lho em exercício, Francisco Mace-
na, o bom resultado do emprego 
formal aconteceu devido ao ini-
cio do ciclo de corte na taxa bá-
sica da economia (Selic), que co-
meçou a cair em agosto de 2023, 
quando estava em 13,75% ano 
e caiu até 10,50% ano. Mas, vol-
tou a subir na semana passada. 
“Ficamos atentos e preocupados 
com o movimento que é feito pelo 
Banco Central, e, principalmente, 
com o que a gente presencia pela 
imprensa, de alguns analistas do 
mercado, que ficam apontando 
o emprego e o aumento da ren-
da como fatores que pressionam 
o consumo e a inflação”, afirmou.

No acumulado do ano, de ja-
neiro a agosto, os dados do Caged 
apontam a criação de 1.726.489 
vagas de emprego formal e, nos 
últimos 12 meses, o saldo regis-
trado chegou a 1.790.541 novos 

postos de trabalho. Para Sidney 
Lima, analista CNPI da Ouro Pre-
to Investimentos, a criação de 
cargos das expectativas demons-
tra que as empresas estão mais 
confiantes na demanda futura, 
mesmo com os desafios econô-
micos atuais. “Entretanto, olhan-
do adiante, a manutenção des-
se ritmo de crescimento da eco-
nomia depende de fatores como 
políticas fiscais, juros internos e 
internacionais, além da estabili-
dade na inflação”, avaliou. “Caso 
o cenário inflacionário demons-
tre controle, o mercado de traba-
lho pode continuar a expandir de 
forma sustentável, favorecendo o 
consumo e impulsionando seto-
res diretamente ligados à econo-
mia doméstica, como o varejo e 
a indústria”, projetou.

Vale lembrar que a Pnad é 
uma pesquisa mais completa so-
bre o comportamento e situação 
do mercado de trabalho geral, es-
pecialmente pela grande quanti-
dade de trabalhadores informais. 
O Caged, por sua vez, é a fonte 
mais confiável para os dados de 
emprego formal.

Depois da divulgação de vários 
indicadores positivos ao longo da 
semana, o Índice da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3) acumulou 
alta de 1,27% nos últimos cinco 
dias. Contudo, ontem, no penúl-
timo pregão de setembro, encer-
rou o dia com queda de 0,21%, aos 
132.730 pontos. No acumulado do 
ano, o Índice Bovespa (IBovespa), 
principal indicador da B3, regis-
trou perdas de 1,08%, e, em 12 me-
ses, desvalorizou 2,41%.

De acordo com analistas, o 
real apresentou fôlego curto 
apesar da combinação de indi-
cadores aqui e lá fora apontar 
para uma ampliação do diferen-
cial entre juros interno e exter-
no — o que, em tese, aumenta a 
atratividade para operações de 
carry trade, estimulando o ape-
tite por posições na moeda bra-
sileira. Nos Estados Unidos, a 
última safra de indicadores re-
forçou o quadro de pouso suave 
da maior economia do planeta 
sem fechar as portas para novo 
corte de 50 pontos-base nos ju-
ros pelo Federal Reserve (Fed, 
o banco central norte-america-
no). E a alta das commodities, 
além de favorecer os termos de 
troca, tende a ajudar na arreca-
dação do governo, o que mitiga 
o risco fiscal. Com isso, a divi-
sa brasileira registrou o tercei-
ro melhor desempenho entre 
os seus pares, atrás apenas do 
peso chileno e do rand sul-afri-
cano. No mês, o dólar acumu-
lou desvalorização de 3,53% e, 
na semana, recuou 1,53% e vol-
tou ao patamar de R$ 5,43. Mas, 
de acordo com analistas, ainda 
há resistência para que a divisa 
norte-americana consiga rom-
per o piso de R$ 5,40. 

O Relatório Trimestral de In-
flação (RTI), divulgado pelo Ban-
co Central, na quinta-feira, revi-
sando de 2,3% para 3,2% a esti-
mativa de crescimento do Produ-
to Interno Bruto (PIB) deste ano, 
ainda sugere que o ciclo de alta 
da taxa básica da economia (Se-
lic), iniciado na semana passa-
da, poderá terminar em 12,50% 
ou até em 13% ao ano. 

A queda da taxa de desempre-
go revelada pela Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), para o me-
nor patamar da série, em um am-
biente de desancoragem das ex-
pectativas de inflação, embasam 
apostas de que o Banco Central 
pode acelerar o ritmo de alta da 
taxa Selic, segundo analistas. Ao 
longo da semana, jogou a favor 
do real a valorização dos preços 
das commodities, em especial do 
minério de ferro, sob o impacto 
do anúncio de estímulos econô-
micos na China e do compro-
misso firme do governo chinês 
de amparar o crescimento eco-
nômico, de acordo com os eco-
nomistas.  (Com informações da 
Agência Estado)

Após várias 
altas, Bolsa 
volta a cair
 » RAPHAEL PATI



9 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 28 de setembro de 2024

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172Mundo
ORIENTE MÉDIO 

O 
primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, 
tinha acabado de defender 
o direito de eliminar o mo-

vimento xiita libanês Hezbollah e 
de ameaçar o Irã, em seu discur-
so na Assembleia Geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU). 
Por volta das 11h30 em Nova York 
(18h30 no Líbano), ele se prepara-
va para responder a perguntas de 
jornalistas israelenses, quando um 
assessor militar cochichou algo em 
seu ouvido. Netanyahu cancelou o 
compromisso, se retirou da sala e 
antecipou o retorno a Jerusalém. A 
aviação israelense lançou bombas 
antibunker contra o quartel-gene-
ral da milícia, no distrito de Dahi-
yeh, na região sul de Beirute, e des-
truiu seis prédios. 

Autoridades israelenses anun-
ciaram que o alvo do ataque foi o 
xeque Hassan Nasrallah, 64 anos, 
líder máximo do Hezbollah des-
de 1992. Até o fechamento des-
ta edição, não havia confirma-
ção sobre se Nasrallah morreu 
durante o bombardeio. As For-
ças de Defesa de Israel (IDF) es-
timam em pelo menos 300 o nú-
mero de mortos no ataque aéreo. 
Na madrugada de hoje (hora lo-
cal), a Força Aérea israelense eli-
minou Muhammad Ali Ismail, 
comandante da Unidade de Mís-
seis do Hezbollah no sul do Líba-
no, e seu vice, Hussein Ahmad Is-
mail, além de outros comandan-
tes e operativos do grupo. 

Uma fonte ligada ao movimen-
to informou à agência  Reuters que 
a cadeia de comando da milícia es-
tá incomunicável. Sem mencionar 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Socorrista combate fogo entre escombros de um dos seis prédios atingidos, no bairro de Dahiyeh: paradeiro de Nasrallah (foto menor) é incerto

Ibrahim Amro/AFP

Nasrallah, Ali Larijani — conse-
lheiro do aiatolá Ali Khamenei, lí-
der supremo do Irã — afirmou: “A 
resistência tem líderes e quadros 
fortes, e cada líder martirizado se-
rá substituído”. O premiê do Líba-
no, Najib Mikati, também encer-
rou as reuniões bilaterais à mar-
gem da Assembleia Geral e embar-
cou para  Beirute. Antes, acusou Is-
rael de realizar uma “guerra geno-
cida”. “A nova agressão demonstra 
que o inimigo israelense despre-
za os esforços internacionais em 
vistas de um cessar-fogo”, decla-
rou. Horas depois do bombaredeio 
sem precedentes à capital libanesa, 

o Hezbollah lançou dezenas de fo-
guetes contra o norte de Israel. Um 
projétil caiu sobre uma casa na ci-
dade de Safed, a 12km da fronteira 
com o Líbano. Uma mulher se feriu. 

À 0h38 de hoje (18h38 de on-
tem em Brasília), a farmacêutica 
paranaense Sara Ali Melhem, 30 
anos, moradora de Bmikin, cida-
de em uma região montanhosa de 
onde se tem uma visão panorâmi-
ca de Beirute, avisou ao Correio: 
“Acabaram de bombardear”. Pou-
co depois, a agência France-Pres-
se informou que Israel atacou um 
depósito de armas do Hezbollah. 
À 1h (hora local), houve mais três 

explosões. Sara contou que o ata-
que massivo contra o QG do gru-
po ocorreu às 12h20 (18h20 no Lí-
bano). “Foi muito forte. O nosso 
prédio tremeu. As crianças esta-
vam sentadas à mesa, desenhan-
do. Estão traumatizadas e choram. 
Os aviões jogaram dez bombas.”

Habib C. Malik, professor de 
história aposentado da Universi-
dade Libanesa Americana (em 
Beirute), disse ao Correio que o 
Hezbollah está longe de ser uma 
força esgotada. “Eles começaram 
a retaliar o golpe massivo. Mas se 
sua morte for confirmada — e pa-
rece cada vez mais provável que 

ele não esteja mais conosco —, 
o perigo é que seus apoiadores 
inundem as ruas daqui de Beiru-
te, destruam bens, tomem posse 
de propriedades e perpetrem vio-
lência. O Exército libanês está se 
posicionando, em antecipação a 
tal cenário”, comentou. “Israel po-
de aproveitar essa oportunidade e 
lançar uma invasão terrestre para 
acabar com o Hezbollah.”

Para Malik, o Irã não deverá es-
calar o conflito. “O que aconteceu, 
se confirmado, é, sem dúvida, uma 
grande mudança de jogo na região; 
no entanto, o Irã, no final, se im-
porta, primeiro, consigo mesmo”, 

A presença do presidente Lula e do 
chanceler Mauro Vieira na Assembleia 
Geral da ONU, ao lado do assessor es-
pecial Celso Amorim, deu a largada pa-
ra a abertura de entendimentos com-
plexos — e essenciais — que facilitem a 
saída dos cidadãos brasileiros residen-
tes no Líbano. Na iminência de uma 
guerra aberta entre Israel e o movimen-
to xiita Hezbollah, começa a montagem 
de uma operação ponteada de desafios 
diplomáticos e logísticos: trata-se de 
um contigente de mais de 20 mil can-
didatos potenciais à repatriação.

A escala de grandeza do público 
envolvido contrasta claramente com 
a retirada dos brasileiros radicados 
em Gaza e em Israel, a partir dos ata-
ques lançados pelo movimento islâ-
mico Hamas em 7 de outubro passa-
do. Sobressaía, ali, a condição geográ-
fica e política do território palestino, 
cercado: só com o acordo do governo 

israelense era possível atravessar a 
fronteira para o Egito.

Embora ainda condicionado pelas 
reverberações da recente guerra civil, 
o cenário na Síria faz do país uma ro-
ta para a saída do Líbano, com mais 
de uma opção. O sucesso da opera-
ção requer, além de estrutura comple-
xa, uma leitura aguda da situação de 
momento no terreno para a definição 
dos procedimentos.

E, assim como um ano atrás, a exe-
cução dos planos passa por um traba-
lho diplomático discreto e persistente 
que torne os caminhos transitáveis o 
quanto possível.

Conversar é preciso...

Não por acaso, foi com o novo co-
lega sírio que o chanceler brasileiro 
manteve um de seus principais encon-
tros paralelos durante a Assembleia 

Geral. Se o Planalto tem protagoniza-
do a formulação e expressão pública 
da política externa, caberá ao Itama-
raty colocar em prática a retirada, com 
apoio da Defesa.

No caso do Líbano, a cooperação 
do governo sírio é decisiva para asse-
gurar passagem rápida e segura dos 
comboios. A rota terrestre mais dire-
ta é pela estrada que liga as capitais, 
Beirute e Damasco. Um percurso da 
ordem dos 100km, ao fim do qual se 
encontram condições mais próximas 
do normal para hospedar e embarcar 
os repatriados.

A parte inicial do processo, no en-
tanto, se encontra no território libanês, 
em estado de pré-guerra. Os 20 mil bra-
sileiros não se confinam em Beirute. Es-
tão presentes, também, em regiões co-
mo o sul do país e o Vale do Bekaa, dois 
alvos primordiais dos ataques israelen-
ses, desde já. E, com os bombardeios se 

sucedendo também sobre a capital, o 
primeiro passo da retirada dos cidadãos 
é organizar seu deslocamento a partir 
de onde se encontram agora.

...com uns e outros

É nesse ponto que se apresenta à di-
plomacia brasileira o desafio de estabe-
lecer canais adequados com Israel. De 
maneira crítica, para ter informação 
confiável sobre janelas de oportunida-
de para movimentar com segurança os 
cidadãos em direção à Síria. A missão 
se torna tanto mais delicada no marco 
atual das relações bilaterais.

Em meados do ano, ao fim de uma 
sequência de atritos em torno da con-
denação veemente aos ataques de Is-
rael em Gaza, Lula retirou de Tel-Aviv 
o embaixador brasileiro, peça-chave 
nas difíceis negociações para a saí-
da dos brasileiros do território pa-
lestino. A situação não é exatamen-
te a mesma, agora, mas demandará 
uma aproximação com as autorida-
des israelenses, justamente quando o 

premiê Benjamin Netanyahu acentua 
a inflexão à direita e aposta na prorro-
gação e extensão do conflito.

Terceira via

Outro encontro paralelo de peso pa-
ra a agenda brasileira — este, de âmbi-
to multilateral — foi a apresentação for-
mal da proposta conjunta com a China 
para uma saída negociada da guerra na 
Ucrânia. Diante de representantes de 
duas dezenas de países, quase todos do 
campo do Brics, coube ao ex-chanceler 
Celso Amorim representar o presiden-
te. Foi o assessor especial do Planalto 
que firmou o documento pelo Brasil, 
durante visita a Pequim.

Antes mesmo da reunião, o presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, reiterou 
sua recusa à "terceira via" tentada pela 
dupla do Brics para estabelecer o diálogo 
entre Kiev e Moscou. Discursando para o 
plenário, Zelensky pôs em dúvida as in-
tenções de Lula e do colega Xi Jinping, em 
termos duros: "Vocês não vão aumentar 
seu poder à custa da Ucrânia".

Em busca de rotas no Oriente Médio

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Veja relato da brasileira Sara 
Ali Melhem, moradora de uma 
cidade ao lado de Beirute, que 
sentiu o impacto do bombardeio 
ao QG do Hezbollah 

observou. “Seus representantes no 
Oriente Médio (Hezbollah, milícias 
iraquianas, separatistas iemenitas 
huthis) foram criados para ser-
vir aos interesses de Teerã, e não 
o contrário. No entanto, o ataque 
de hoje  (ontem) é um aviso tan-
to para o Hezbollah quanto para 
o Irã: ‘Podemos pegar vocês em 
qualquer lugar e hora’. O chama-
do Eixo da Resistência foi efetiva-
mente derrotado.”

Analista político e de seguran-
ça em Beirute, Ali Rizk destacou a 
importância estratégica do bom-
bardeio ao QG do Hezbollah. “Ele 
mostra como Israel demonstrou 
imensas capacidades de inteligên-
cia, que representam uma ameaça 
grave e sem precedentes ao Hez-
bollah. Não temos certeza se o 
ataque minará o poderio militar 
do Hezbollah. O que resta saber é 
se Israel teve sucesso meramente 
tático ou se terá resultados mais 
estratégicos”, disse à reportagem.

Nações Unidas

O discurso de Netanyahu na 
ONU foi recebido com um gesto de 
protesto. Vários delegados, incluin-
do os do Líbano e dos Territórios 
Palestinos, deixaram a sala. A dele-
gação brasileira abandonou o local 
antes que o premiê fosse chamado 
e retornou ao fim do discurso. “De-
pois de ouvir as mentiras e calúnias 
lançadas por muitos dos oradores 
neste pódio, decidi vir aqui e escla-
recer as coisas”, avisou. “Enquanto 
o Hezbollah escolher o caminho 
da guerra, Israel não terá opção. 
(...) Tenho uma mensagem para os 
tiranos em Teerã: se vocês nos ata-
carem, nós atacaremos de volta.” 

Alvo: o líder do Hezbollah
Aviação israelense destrói o quartel-general do movimento xiita, em Beirute, e arrasa quarteirão com bombas antibunker. 
Morte do xeque Hassan Nasrallah representaria golpe sem precedentes no grupo. Ataque lança região à beira do abismo

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e veja o 
momento do ataque israelense 
contra o quartel-general do 
Hezbollah, em Beirute
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A
s empresas de apostas on-line de 
quota fixa — também chamadas de 
bets — que ainda não pediram au-
torização para funcionar no país te-

rão as operações suspensas a partir de ter-
ça-feira. Essa é uma das medidas do pente-
fino na regulamentação das apostas eletrô-
nicas prometido pelo governo. Foram fei-
tos, até agora, 113 pedidos de outorga na 
primeira fase de licenciamento. Caberá à 
Secretaria de Prêmios e Apostas do Ministé-
rio da Fazenda conceder a permissão àque-
las que cumprirem as exigências legais. 

A razão das restrições é que a dependência 
psicológica em relação às bets se tornou um 
problema social grave, financeiro e de saúde 
pública. Segundo o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, “toda e qualquer forma de de-
pendência tem que ser combatida pelo Esta-
do”. O impacto do endividamento de apos-
tadores com o cartão de crédito para pagar 
apostas, publicidade milionária com artistas 
e influenciadores digitais e patrocínio de bets 
preocupa o governo.

O alerta sobre a epidemia das bets ganhou 
força após operações policiais envolvendo 
empresas que atuam no mercado de apostas 
de forma criminosa. Havia uma expectativa de 
que os jogos de apostas on-line seriam uma 
nova forma de financiamento dos gastos pú-
blicos ao aumentar a arrecadação, mas seus 
efeitos colaterais estão prejudicando a econo-
mia. Parte dos recursos dos programas sociais 
está indo parar nas casas de apostas. 

Segundo nota do Banco Central (BC), os 
beneficiários do Bolsa Família gastaram R$ 3 
bilhões em bets via Pix em agosto. Cerca de 5 
milhões de beneficiários, de um total aproxi-
mado de 20 milhões, fizeram apostas por essa 
via de pagamento instantâneo. O gasto médio 
foi de R$ 100. Dos 5 milhões de apostadores, 
70% são chefes de família e enviaram R$ 2 bi-
lhões às bets (67% do total de R$ 3 bilhões). O 
relatório inclui tanto as apostas em eventos 
esportivos como jogos em cassinos virtuais.

De janeiro a julho deste ano, 25 milhões de 

pessoas passaram a fazer apostas esportivas 
em plataformas eletrônicas, uma média de 3,5 
milhões por mês. É uma epidemia altamente 
contagiosa e muito mais veloz do que o coro-
navírus, que levou 11 meses para alcançar o 
mesmo número de pessoas. Em cinco anos, 
o número de brasileiros que apostaram nas 
bets chegou a 52 milhões, sendo 48% novos 
jogadores que apostaram neste ano. O nú-
mero de apostadores equivale à população 
da Colômbia.

Quem são esses apostadores? Cinquen-
ta e três por cento são homens e 47%, mu-
lheres. Quatro de cada 10 têm entre 18 e 29 
anos, 41% de 30 a 49 anos e 19% têm 50 anos 
ou mais. Oito de cada 10 são das classes C, D 
ou E, e dois de cada 10 são classe A ou B. Sete 
de cada 10 apostadores costumam jogar pe-
lo menos uma vez ao mês. Dos que já ganha-
ram a aposta, 60% usaram ao menos parte do 
valor do prêmio para tentar uma nova jogada.

Segundo o presidente do Instituto Loco-
motiva, responsável pelo levantamento, os 
celulares à mão, o apelo publicitário das bets 
patrocinando times e campeonatos brasilei-
ros e a dinâmica do jogo são os grandes atra-
tivos dessas plataformas.  Entretanto, 86% das 
pessoas que apostam têm dívidas e 64% estão 
negativadas na Serasa.

Os mesmos apostadores acreditam que o 
jogo aumenta a ansiedade (51%), causa mu-
danças repentinas de humor (27%), gera es-
tresse (26%) e sentimento de culpa (23%). Seis 
de cada dez admitem que a prática afeta o es-
tado emocional e causa sentimentos negati-
vos, como ansiedade (41%), estresse (17%)  e 
culpa (9%). Mais: 45% admitem que as apos-
tas “causaram prejuízos financeiros”, 37% usa-
ram “dinheiro destinado a outras coisas im-
portantes para apostar on-line” e 30% afir-
maram ter “prejuízos nas relações pessoais”. 

Tamanhos impactos demandam uma res-
posta eficaz do governo. A grande questão, 
porém, é como controlar essa epidemia sem 
erradicar as bets. Não existe ainda uma vaci-
na para isso.

Impactos de apostas 
on-line exigem rigor  
na regulamentação 

Os pensadores do Botafogo

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

O belo trabalho de Artur Jorge é a parte 
visível do sucesso do Botafogo na liderança 
isolada do Campeonato Brasileiro e na clas-
sificação dramática para a penúltima fase da 
Libertadores depois de 51 anos. A última vez 
havia sido em 1973. Eram triangulares semi-
finais à época. Independiente, San Lorenzo e 
Millonarios formaram o Grupo 1. Colo-Colo, 
Cerro Porteño e Botafogo estavam no 2. Líde-
res das respectivas chaves, Independiente e 
Colo-Colo jogaram a final. Os argentinos fo-
ram campeões.  

A fatia invisível do sucesso é a influência 
dos departamentos de scout e análise de de-
sempenho na seleção de peças capazes de se 
encaixar no conceito estabelecido na compra 
da Sociedade Anônima do Futebol (SAF) pelo 
estadunidense John Textor, e na na passagem 
conturbada de Luís Castro pelo clube. 

Méritos de Alessandro Brito, Raphael Re-
zende, Bruno Noce, Cristian Costa e Willian 
Santos. Guarde esses nomes, torcedor alvine-
gro. A maioria desses caras tem olhos de lince 
para reforçar o plantel do seu time do coração 
e merecem demais os êxitos consecutivos da 
Libertadores diante do atual bi do Brasileirão 
nas oitavas de final e do São Paulo, campeão 
vigente da Copa do Brasil. 

Luiz Henrique não é contratação aleató-
ria. Muito menos Igor Jesus. Por sinal, ambos 
convocados para a Seleção pelo técnico Do-
rival Júnior para os duelos contra Chile e Pe-
ru, em outubro, pelas Eliminatórias. Campeão 
da Copa de 2022 com a Argentina, o excelente 

meia Almada chegou para completar o quar-
teto com Savarino, outra aposta certeira. En-
caixou bem no sistema e poucos sentem fal-
ta de Júnior Santos, artilheiro da Libertadores 
com nove bolas na rede. 

Autor de seis gols e de uma assistência em 
três meses no Glorioso, Igor Jesus não desem-
barcou em General Severiano por acaso. Há 
sensibilidade nos bastidores para pinçar pe-
ças capazes de se encaixar no quebra-cabe-
ça. No ano passado, o departamento de fu-
tebol imaginou Diego Costa nessa função. O 
centroavante não era tão solidário. Queria ser 
a estrela solitária.

Escrevi algumas vezes no blog Drible de 
Corpo que o modelo de Artur Jorge lembra 
o Liverpool de Jürgen Klopp. A demanda do 
Botafogo era por força física, desarmes, passe 
qualificado, transição rápida e por um cen-
troavante além de Tiquinho Soares capaz de 
finalizar com precisão. Igor Jesus estreou no 
Botafogo em 12 de julho e tomou conta do 
pedaço. Encaixou-se no elenco.

O Botafogo dá prazer de assistir da defesa 
ao ataque. O goleiro John foi na bola em cin-
co das seis cobranças do São Paulo. Alexander 
Barboza e Bastos anularam Calleri enquanto 
formaram par. Tudo isso para dizer: o melhor 
time do país é favorito a conquistar a Liberta-
dores. Aos supersticiosos de plantão, o Botafo-
go conquistou a extinta Copa Conmebol con-
tra o Peñarol em 1993. Justamente o rival nas 
semifinais. Depois disso restarão Atlético-MG 
ou River Plate para a Gloriosa Glória Eterna.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Criança

A garota que estava desaparecida e foi 
encontrada tem 11 anos, como informa o 
Correio. Ela é criança, portanto, não ado-
lescente. A adolescência começa aos 13, 
embora policiais comumente se refiram 
a garotas e garotos de 12 anos como ado-
lescentes. O argumento de que estejam 
amadurecendo mais cedo ignora o pro-
cesso biológico.

 »Marly Vieira Paiva

Brasília

Dengue

A campanha de prevenção à dengue 
começou nos meios digitais, como a TV, 
cobrando a população (como sempre). 
Mas há uma pergunta que não quer ca-
lar: O GDF já está fazendo a sua parte? Eu 
creio que não, pois o que mais se vê nas 
ruas, praças e avenidas são lixos e entu-
lhos, inclusive nas principais vias e ruas. 
Vejo também muito lixo nos gramados 
que varredor de rua (gari) não tá nem aí 
para limpar, e não vi ainda o governo do 
DF ou os órgãos competentes se mexerem 
para que haja limpeza dos bairros e cida-
des. E como será a questão da saúde pa-
ra este ano no combate da dengue no DF?

 » Jorge Gonçalves Costa

Brasília

Inocentes

Guerra, por si só, é horripilante, des-
trói nações e famílias. Cenas de guerra 
machucam os olhos e alma.  Nessa li-
nha, Israel extrapola os limites do bom 
senso bombardeando Beirute, matan-
do inocentes, crianças, mulheres e ido-
sos. Jovens que merecem seguir viven-
do em busca de sonhos. Entre os mor-
tos, aparecem brasileiros. Nações civili-
zadas indignadas com a desnecessária 
truculência do primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Parque das Garças

A maioria dos usuários do Parque das 
Garças e dos moradores do Lago Norte 
são contra essa proposta de urbanização 
e parcelamento do solo. A justificativa da 
Sedhub é vazia, usa palavras vagas e não 
apresenta objetividade. Essa ponta do La-
go Norte carece, sim, de mais árvores ape-
nas. Tudo mais é para alguns ganharem 
dinheiro em detrimento da maioria!  

 » Eduardo F. Silva

Lago Norte   

Pergunta que não quer calar: 
“Se jogadores (apostadores) 

ganhassem dinheiro em 
cassinos, existiriam cassinos?”

José de Mattos Souza — Lago Sul

Sou contra a construção de 
prédios comerciais na orla do 

Lago Norte. A população necessita 
de parques ecológicos para lazer 

e preservação ambiental.
Mario Luiz Machado —Lago Norte

Em um futuro próximo: GDF 
diz que foi surpreendido pelas 

chuvas e alagamentos.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Dirija seguro. A atenção na 
condução do veículo vai bem 

além do óbvio, como não beber 
e dirigir ou usar o celular. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Hidrogênio verde ou a 
instalação de novas plataformas 

de exploração petróleo? 
Eis o Brasil, mais um vez, 

entre a vida e a morte.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Diferentemente do publicado na matéria Um novo fator 
de riqueza para o Brasil (27/9, pág. 2), Ricardo Cappelli, 
que está na foto, não é presidente do BNB, mas, sim, da 
Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI).

ERRAMOS
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O tapume do Ministério da Marinha, na W3, está irregular. 
Está tomando o passeio, quando não havia necessidade disto, e 
põe em perigo a vida dos pedestres. (Publicada em 18/4/1962)

H
á quem diga, e são muitos, que elei-
ções em São Paulo, para qualquer 
cargo, equivale a uma eleição nacio-
nal, uma disputa da maior importân-

cia. A maior e a mais importante cidade do 
país, e uma entre as maiores da América do 
Sul, carece de um quadro melhor qualifica-
do para comandá-la, administrar seus passos 
e corrigir seus rumos. O gigantismo de São 
Paulo não pode, ou pelos menos não deve-
ria, ser entregue a aventureiros sem propos-
tas de trabalho, planos que beneficiem a co-
munidade ou lhes dê o mínimo de ações que 
sinalizem providências voltadas para saúde, 
segurança e melhor qualidade de vida.

Brasília não tem eleição municipal, o que, 
diga-se de passagem, é uma pena que assim 
seja. Não existe na constituição da capital 
um artigo que permita ao cidadão escolher 
seu prefeito, aquele que cuida dos interesses 
e direitos da comunidade. Geraldo Alckmin, 
hoje vice-presidente da República, em cam-
panha para a Presidência do país em 2018, 
pregava que o que mais uma cidade preci-
sa é de um prefeito. Aquele que conheça a 
comunidade, seus problemas, angústias e 
ideias que podem gerar soluções. Alckmin 
dizia que um prefeito já deve sair de casa de 
manhã anotando os problemas que vê pelo 
caminho que o leva à Prefeitura. Essa visão 
matinal dos problemas que afetam a cidade 
ajuda nos despachos burocráticos com as-
sessores. Indica soluções.

Votar é importante, manifestar sua opi-
nião sobre qualquer coisa faz bem ao ego, é 
saudável. E com essa sensação de vazio elei-
toral, os moradores da capital do país ficam 
de olhos e ouvidos atentos, observando com 
atenção o dia a dia das eleições municipais 
Brasil afora. Sem o compromisso com o voto 
local, o cidadão e o mundo político do Distri-
to Federal sinalizam espanto e decepção com 
o que acontece nas eleições de outras cida-
des. Esse espanto ficou evidenciado na ma-
nifestação recente da ministra Cármen Lú-
cia, que preside o TSE, revelando sua preo-
cupação e advertência sobre a onda de ata-
ques pessoais e agressões físicas, onde can-
didatos e eleitores se atracam, deixando cla-
ro que, para muitos, a democracia e o bom 
senso ficam em segundo plano. 

O que acontece na disputa pela Prefeitura 
de São Paulo resvala na selvageria e um eleva-
do grau de irresponsabilidade de candidatos 
que buscam o voto a todo custo. Por ser São 
Paulo, pela grandeza que a cidade representa 
para o resto do país, a mídia nacional cuida, 
com profissionalismo e habilidade, de mos-
trar ao eleitor perfil, comportamento, proje-
tos e planos que esses candidatos represen-
tam. O resultado desse trabalho, nos últimos 
dias, tem assustado o cidadão comum e as 
autoridades que cuidam dessa pauta. E, infe-
lizmente, os principais concorrentes ao car-
go, em muitos eventos, decepcionam até os 
mais experientes em campanhas passadas. 

Ricardo Nunes, o atual prefeito que che-
gou ao cargo sem ter sido indicado pelo po-
vo, parece liderar uma corrida ainda longe 
de se definir. Responde a acusações sérias 
e sem carisma algum que encante o eleitor 
que esperava mais. Tem, ao que parece, o 
apoio do ex-presidente Bolsonaro, que, para 

muitos, mais atrapalha do que ajuda. Gui-
lherme Boulos, apadrinhado de Lula, repre-
senta a esquerda e insiste no eterno discurso 
do tudo pelo social. Mas, para muitos, tem 
telhado de vidro, e a antes oratória popular 
parece perder a força.

O fator surpresa dessa eleição é o vende-
dor de ilusões chamado Pablo Marçal, que 
mais parece uma mistura de Bolsonaro com 
alguma coisa ainda mais ruim. Não cansa de 
dizer asneira e aposta na ingenuidade daque-
les eleitores que votam por curiosidade, ve-
neram um ridículo encantador de serpentes. 
Por fim, para nossa tristeza, a única cabeça 
jovem e progressista que ilustra esse cenário, 
Tábata Amaral se esforça e se empenha para 
mostrar que sabe que não tem chance, mas 
o que mais dói é ter a certeza de que, pelo ru-
mo das coisas, sabe que vai perder, além da 
eleição, talvez a esperança.

Os mais experientes, aqueles calejados e 
habituados a conviver com disputas eleito-
rais em todos os segmentos, até que enten-
dem, mas reprovam métodos fora de qual-
quer cartilha democrática. A eleição muni-
cipal é o primeiro passo, a primeira e mais 
importante sinalização do que poderá ser a 

eleição para governadores e Presidência da 
República.

Toda disputa, eleitoral ou não, exige em-
penho, medidas muitas vezes severas e ati-
tudes pouco convencionais entre os concor-
rentes. Mas disputa alguma dá ao cidadão o 
direito e amparo da lei para ofender, agredir 
fisicamente ou ainda insinuar calúnias e de-
gradação moral.

Denunciar falcatruas e comprovar as de-
núncias faz parte do jogo eleitoral, e tem 
amparo na Constituição e na lei eleitoral. É 
desanimador, e perigoso, assistir ao festival 
macabro dessa eleição paulista e saber que 
qualquer que seja o eleito vai cair sobre ele a 
mancha do desatino de que participou, tes-
temunhou ou foi conivente com tudo que 
a sociedade consciente reprova e condena. 

Em plena modernidade digital, com os 
avanços e conscientização da sociedade que 
busca sempre aprimorar e zelar pelo bem co-
mum, tais candidatos injetam em todos uma 
ameaçadora dose de descrença e desânimo 
nos próximos passos do mundo político. Pe-
na que seja assim. Muitos ainda conseguem 
mudar a embalagem, mas a farinha é a mes-
ma de sempre.

 » José Natal
Jornalista

Eleições municipais: 
mudam os sacos,  

a farinha é a mesma

V
ocê já refletiu por que dedica aten-
ção a um conteúdo — seja de caráter 
jornalístico ou de entretenimento? O 
que prende sua atenção? O que a des-

via? Quando você se conecta e se desconecta 
de um conteúdo? E por quê?

Todas essas perguntas têm relação com 
um dos bens mais preciosos de nossa era: 
o tempo. A tecnologia pode avançar sem li-
mites, com inteligência artificial, 5G, 8k ou 
1.000 mega de internet, mas tudo esbarra 
num simples e imutável fato da vida: as 24 
horas do dia não são elásticas, não ao menos 
sem comprometer a saúde. Então, é melhor 
que esse bem precioso seja despendido em 
algo que faça sentido em sua vida e a trans-
forme positivamente, bem como a socieda-
de de uma forma geral.

Tais reflexões se tornaram cruciais para o 
modo de vida que teremos daqui para a fren-
te. Não é apenas a separação entre verdade e 
mentira, realidade e fantasia, que definirá o 
resto de nosso século, mas o que ela signifi-
ca em termos práticos nas nossas vidas: a es-
colha entre democracias versus autocracias, 
populismo versus sinceridade, estabilidade 
versus desarmonia social. 

A imprensa não é a solução para todos 
os dilemas de nossos tempos, mas tente 

imaginar um mundo sem ela. Quem faria 
a depuração entre fatos e rumores? Como 
confiar em algo ou alguma instituição se 
não houvesse um certificado de credibili-
dade conferido por uma cobertura jornalís-
tica séria e independente? Quem noticiaria 
o surgimento de um novo golpe cibernético 
nos quais pessoas perdem suas economias? 
Quem investigaria corrupção e outros de-
litos quando os órgãos governamentais se 
mostram lentos ou negligentes? Quem tra-
taria das mazelas das big techs e dos riscos 
que as redes sociais impõem para a estabili-
dade emocional, política e econômica? Final-
mente, quem exporia o poder de corruptos 
e autocratas e as ameaças às democracias?

Como usar adequadamente o seu tempo 
ao se informar deveria ser uma pergunta a 
nos fazermos constantemente, seja para não 
cairmos nas armadilhas do engajamento de 
plataformas tecnológicas, seja para não des-
perdiçarmos nossa curiosidade com monta-
nhas de inutilidades e futilidades. 

Os produtores de jornalismo indepen-
dente não são imunes a problemas, a come-
çar pela sustentabilidade da atividade. Com 
algumas poucas exceções, a imensa maio-
ria dos veículos sobrevive com um mode-
lo de negócios que sofre com a assimetria 

regulatória das plataformas de tecnologia. 
Por estarem baseados na confiança, ne-
nhum veículo também sobrevive abrindo 
mão da ética ou tornando elásticos seus 
conceitos de veracidade e responsabilida-
de na divulgação de conteúdos, como fa-
zem as big techs.

De uma forma sintética, pode-se fazer 
uma analogia do fenômeno das big techs 
com o aquecimento global. Em seus modelos 
de negócios, as grandes plataformas produ-
zem como efeito colateral uma poluição so-
cial que ameaça a sanidade mental e a esta-
bilidade do planeta. Nada mais justo, portan-
to, que essas plataformas paguem uma taxa 
de sustentação do jornalismo profissional, 
que faz a limpeza de grande parte dessa po-
luição social. A lógica é simples: quem suja 
o ecossistema deve pagar pelo menos uma 
parte a quem limpa.

Essa pode ser a maior contribuição das big 
techs para o futuro do planeta: impedir, por 
meio do financiamento de um jornalismo 
diversificado, robusto e independente, que 
a humanidade siga marchando para o abis-
mo, e nos levando juntos na esteira de cren-
dices, charlatães e vigaristas variados que 
souberam tirar proveito das brechas abertas 
pelo universo dos algoritmos.

 »  MaRCElo RECH
Presidente executivo da Associação Nacional de Jornais (ANJ)

Um bem precioso

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

É certo que as estações do ano, assim como  todos os 
fenômenos relativos ao comportamento atmosférico, 
sempre chamaram a atenção dos seres humanos que vi-
ram, nas mudanças naturais, uma oportunidade e um 
aprendizado capazes de contribuírem para sua sobrevi-
vência sobre o planeta.

 Infelizmente, toda essa atenção com os fenômenos na-
turais parece ter sido perdida, ou deixada de lado, ao lon-
go da caminhada dos homens pela história. Com a revo-
lução industrial e com o acelerado processo de urbaniza-
ção mundo afora, a preocupação com a chamada meteo-
rologia ficou a cargo dos especialistas. O homem do cam-
po se servia dessas informações para cuidar do preparo da 
terra, da semeadura e da colheita.

O crescimento vertiginoso da população mundial e o 
consequente consumo e abuso dos recursos naturais le-
varam-nos ao ponto em que estamos e que pode ser re-
sumido pelo alerta provocado pelas mudanças climáticas 
em âmbito planetário. Aqueles que cuidam desses estu-
dos afirmam que, a partir do início deste século, inaugu-
ramos uma era classificada como antropoceno, ou seja, 
a era em que a humanidade passou a influir diretamente 
sobre os destinos da Terra.

Não por outra razão, dizem que a massa dos objetos 
construídos pela humanidade, chamada massa antropo-
gênica, superou em peso a massa dos seres vivos, ou bio-
massa, pela primeira vez desde o surgimento do homem 
sobre o planeta. Isso sem contar a massa de lixo. Somando 
toda massa de plástico produzida até agora, seu peso é o 
dobro de todos os animais terrestres e aquáticos existentes.

Em 1900, o peso dessa massa antropogênica era ape-
nas 3% do peso atual. Desde então, segundo a revista Na-
ture, o peso vem dobrando a cada 20 anos. Essa massa, 
hoje, corresponde a impressionantes 30 gigatons, o que 
equivale a 30 bilhões de toneladas métricas. Segundo os 
cientistas, algo como se  cada indivíduo reproduzisse o 
seu peso por semana. 

Para o cientista holandês e prêmio Nobel de química em 
1985, Paul Crutzen, o antropoceno, que segue ao holoce-
no,  é uma nova era geológica, caracterizada pelo impac-
to do homem sobre o planeta. E pensar que todo o cres-
cimento dessa massa antropogênica se deu durante o sé-
culo 20, especialmente depois da Segunda Grande Guerra.  

Para um pequeno planeta como nosso, que hoje é vis-
to como um verdadeiro ser vivo solto no espaço e que al-
guns chamam de Gaia, ou Mãe Terra, os efeitos trazidos 
pelo crescimento da população e do consumo dos bens 
naturais têm sido danosos para o planeta, provocando, 
além da acumulação na atmosfera dos gases de efeito es-
tufa (GEE), outras consequências negativas que culmina-
ram nas mudanças climáticas, alterando todo o ecossis-
tema planetário.  

Mesmo sentindo na pele as consequências dessas mu-
danças bruscas, como temperaturas altíssimas, degelo, 
furacões, inundações e outros efeitos desastrosos, boa 
parte da humanidade ainda não se deu conta de que as 
alterações são irreversíveis a curto prazo e há pouco o 
que possamos fazer sem uma alteração radical e mun-
dial dos costumes.

O desmatamento contínuo, a uma taxa de 13 milhões 
de hectares por ano, assim como a perda da biodiversida-
de, em que mais de 35 mil espécies estão em risco de ex-
tinção, faz desse antropoceno uma era de grandes desa-
fios e que pode pôr fim à epopeia da breve existência da 
espécie humana sobre o planeta.

Gaia, um planeta 
perdido em si mesmo

“Enquanto o homem continuar a 
ser destruidor impiedoso dos seres 
animados dos planos inferiores, 
não conhecerá a saúde nem a paz. 
Enquanto os homens massacrarem 
os animais, eles se matarão uns aos 
outros. Aquele que semeia a morte 
e o sofrimento não pode colher a 
alegria e o amor.”
Pitágoras

Em tempo

 » Faixas de pedestres, bocas de lobo, pinturas no 
asfalto, semáforos, árvores podadas, morros de 
contenção de água e tudo o que for necessário fazer 
para enfrentar a chuva que já vai chegar 

Dinheiro fácil

 » A diferença cobrada em estacionamentos em 
Brasília chega a ser um escândalo. No Centro 
Clínico Lucio Costa, 610/11 Sul, em 10 minutos 
cravados de estacionamento, o valor pago foi de 
R$ 9,50. No Centro Clínico Linea Vitta, na 616 Sul, 
há um espaço de 15 minutos de tolerância, ou seja,   
R$ 0 por 15 minutos.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Frequência é o de menos
Estudo com quase 90 mil pessoas mostra que exercícios físicos reduzem o risco de desenvolvimento de doenças, 

sejam eles realizados todos os dias ou somente duas vezes na semana. O que importa é o tempo total e a intensidade 

O
cupadas com o traba-
lho e outras obrigações, 
algumas pessoas con-
centram seus exercícios 

moderados a vigorosos em um 
ou dois dias da semana, ou aos 
sábados e domingos. Um estu-
do liderado por pesquisadores 
do Massachusetts General Hos-
pital, nos Estados Unidos, des-
cobriu que esse padrão de ativi-
dade física, a do “atleta de fim de 
semana”, está associado a risco 
menor de desenvolver 264 doen-
ças no futuro. 

O estudo, publicado na re-
vista Circulation, mostra que a 
estratégia é tão eficaz na pre-
venção de doenças quanto uma 
atividade física distribuída mais 
uniformemente. “A atividade fí-
sica é conhecida por afetar o 
risco de muitas doenças”, disse 
o coautor sênior Shaan Khur-
shid. “Aqui, mostramos os bene-
fícios potenciais de ser ‘atleta de 
fim de semana’ para o risco não 
apenas de doenças cardiovascu-
lares, mas também de enfermi-
dades futuras abrangendo todo 
o espectro, variando de condi-
ções como doença renal crônica 
a transtornos de humor.”

As diretrizes da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) acon-
selham pelo menos 150 minu-
tos de atividade física modera-
da a vigorosa por semana para 
a saúde geral. A equipe do Mas-
sachusetts General Hospital se 
perguntou: entre as pessoas que 
atendem a essas recomendações, 
aquelas que se exercitam de 20 a 
30 minutos na maior parte da se-
mana experimentam benefícios 
em relação àqueles que se dedi-
cam a sessões mais longas, mas 
em poucos dias?

As diretrizes da OMS recomendam 150 minutos de atividade, moderada a vigorosa, que podem ser distribuídos de acordo com a preferência do praticante

EdiCase

Acelerômetros

Khurshid, juntamente com o 
coautor sênior Patrick Ellinor, 
codiretor do Corrigan Minehan 
Heart Center no Massachusetts 
General Hospital, e seus cole-
gas analisaram informações 

sobre 89.573 indivíduos no es-
tudo prospectivo UK Biobank. 
Essas pessoas usaram acelerô-
metros de pulso que registra-
ram sua atividade física total e 
o tempo gasto em diferentes in-
tensidades de exercícios ao lon-
go de uma semana. 

Os padrões de atividade físi-
ca dos participantes foram ca-
tegorizados como atleta de fim 
de semana, regular ou inativo, 
usando o limite baseado em di-
retrizes de 150 minutos de ati-
vidade física moderada a vigo-
rosa a cada sete dias. A equipe, 

então, procurou associações 
entre padrões de exercícios e 
incidência de 678 condições em 
16 tipos de doenças, incluindo 
saúde mental, digestiva e neu-
rológica, entre outras. 

As análises dos pesquisado-
res revelaram que os padrões de 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Reprodução

TERÇA-FEIRA

PSICODÉLICOS 
PARA 
ANSIEDADE

Cientistas da Universidade 
Cornell, nos Estados Unidos, 
descobriram que um psicodélico 
clássico, semelhante ao LSD, ativa 
células específicas no cérebro e 
silencia os neurônios ao redor. 
A pesquisa, publicada na revista 
Neuron, mostra como o psicodélico 
DOI (2,5-dimetoxi-4-iodoanfetamina) 
diminuiu a ansiedade em modelos 
animais. No entanto, ainda “não 
se sabe quais áreas do cérebro e 
tipos de células estão envolvidos 
quando os psicodélicos suprimem 
a ansiedade”, ponderou Alex 
Kwan, professor da Cornell e autor 
sênior do estudo. “A ideia é que, 
se conhecermos a neurobiologia 
envolvida, podemos projetar 
algum medicamento melhor que 
tenha como alvo essas vias.”

QUINTA-FEIRA

MISSÃO 
EXOPLANETAS

Há outros planetas 
habitáveis no universo? O 
satélite Plato partirá, no fim 
de 2026, em busca de outras 
terras semelhantes à nossa e 
de determinar com precisão 
o tamanho, a massa e a 
idade dos exoplanetas. Desde 
a descoberta do primeiro 
exoplaneta, 51-Pegasi-b, em 
1995, os cientistas identificaram 
cerca de 5.700 planetas fora 
do nosso sistema solar e a 
lista não para de aumentar. 
Ana Heras, coordenadora 
científica da Plato na Agência 
Espacial Europeia (ESA), disse 
que é importante saber o 
que há nesses exoplanetas: 
se são aquáticos ou 

superterras, por exemplo.

QUARTA-FEIRA

VOVÔ DO 
KEFIR

Pela primeira vez, 
cientistas extraíram 
e analisaram com 
sucesso o DNA de 
amostras antigas de 
queijo encontradas 
ao lado das múmias 
da Bacia de Tarim, 
na China, datando 
de aproximadamente 
3.600 anos. A 
pesquisa, publicada 
em 25 de setembro no 
periódico Cell Press 
Cell, sugere uma 
nova origem para o 
queijo kefir e lança luz 
sobre a evolução das 
bactérias probióticas. 

Wenying Li

atleta de fim de semana e ativi-
dade física regular foram rela-
cionados a riscos substancial-
mente menores de mais de 200 
doenças em comparação com 
a inatividade. As associações 
foram mais fortes para condi-
ções cardiometabólicas, como 
hipertensão (redução de 23% e 
28% em seis anos, para atletas 
de fim de semana e praticantes 
regulares, respectivamente) e 
diabetes (43% e 46%). 

Categorias

As associações abrangeram 
todas as categorias de doenças 
testadas. “Nossas descobertas fo-
ram consistentes em muitas de-
finições diferentes de atividade 
de atleta de fim de semana, bem 
como outros limites usados para 
categorizar as pessoas como ati-
vas”, disse Khurshid.

Os resultados sugerem que a 
atividade física é amplamente 
benéfica para reduzir o risco de 
doenças futuras, especialmen-
te condições cardiometabóli-
cas. “Como parece haver bene-
fícios semelhantes para o atleta 
de fim de semana versus a ativi-
dade regular, pode ser que o vo-
lume total de atividade, em vez 
do padrão, que mais importa”, 
disse Khurshid.

Em seguida, o pesquisador 
acrescentou que: “Intervenções 
futuras testando a eficácia da 
atividade concentrada para me-
lhorar a saúde pública são ne-
cessárias, e os pacientes devem 
ser encorajados a se envolver 
em exercícios físicos de acordo 
com as diretrizes, usando qual-
quer padrão que possa funcio-
nar melhor para eles.”

Realizar a maior parte da ativi-
dade física diária à noite está as-
sociado a maiores benefícios para 
a saúde no caso de pessoas com 
obesidade. A descoberta é de um 
estudo da Universidade de Syd-
ney, na Austrália, que acompa-
nhou a trajetória de 30 mil pes-
soas por quase oito anos. 

Usando dados de dispositivos 
vestíveis para categorizar a ativi-
dade física dos participantes por 
manhã, tarde ou noite, os pesqui-
sadores descobriram que aqueles 
que se exercitavam entre as 18h e 
a 0h tinham menos risco de morte 

prematura e por doenças cardio-
vasculares. Eles praticaram mo-
dalidades aeróbicas de intensida-
de moderada a vigorosa — o tipo 
que aumenta nossa frequência 
cardíaca e deixa sem fôlego.

Frequência

A frequência com que as pes-
soas realizaram atividade físi-
ca à noite, medida em perío-
dos curtos de até ou mais de 
três minutos, também parecia 
ser mais importante do que a 
quantidade total de atividade 

física diária. O estudo foi publi-
cado na revista Diabetes Care.

“O exercício, de forma algu-
ma, é a única solução para a cri-
se da obesidade, mas essa pes-
quisa sugere que as pessoas que 
podem planejar suas atividades 
em determinados horários do 
dia podem compensar alguns 
desses riscos à saúde”, disse An-
gelo Sabag, professor de Fisio-
logia do Exercício na Universi-
dade de Sydney.

O coautor principal, Matthew 
Ahmadi também destaca que o 
estudo não apenas acompanhou 

exercícios estruturados. Em vez 
disso, os pesquisadores se con-
centraram em rastrear qual-
quer atividade aeróbica contí-
nua em períodos de três minu-
tos ou mais, pois pesquisas an-
teriores mostram uma forte as-
sociação entre esse tipo de ativi-
dade, controle de glicose e redu-
ção do risco de doenças cardio-
vasculares em comparação com 
períodos mais curtos e não ae-
róbicos. “Pode ser qualquer coi-
sa: de caminhada rápida a subir 
escadas ou até mesmo limpar a 
casa com vigor.”

Vale até subir as escadas

Angelo 
Sabag, 
Univesidade 
de Sydney

Universidade de Sydney/Divulgação 

SEGUNDA-FEIRA 

‘ERVA DANINHA’, 
A FLOR DA COP16

O símbolo da COP 16, na Colômbia, será 
uma erva daninha, a Flor de Inírida. Linda, faz 
lembrar a bromélia. De tão popular foi escolhida 
para representar a principal conferência das 
Nações Unidas sobre biodiversidade, entre 
21 de outubro e 1º de novembro na cidade 
de Cali, no sudoeste da Colômbia. Há apenas 
duas espécies diferentes, uma cresce na 
temporada de chuvas e, outra menor que dá no 
verão. É resistente a enchentes e secas e suas 
adaptações para sobreviver em solos inférteis. 
Não “aceita” fertilizantes nem pesticidas.
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A
pós uma série de sabati-
nas com 25 candidatos a 
prefeito de cidades do En-
torno do Distrito Federal, 

no Jornal Local, em que os con-
correntes das seis cidades mais 
populosas dessa região destaca-
ram suas propostas, a parceria do 
Correio Braziliense e da TV Brasí-
lia trouxe a secretária do Entorno 
do DF (SEDFGO), Caroline Fleury, 
que analisou com os jornalistas 
Lucas Móbille e Carlos Alexandre 
de Souza quais serão os principais 
desafios para quem assumir o co-
mando desses municípios.

Próximos mandatos

O grande desafio é o desen-
volvimento regional. Precisamos 
deixar esses municípios cada vez 
mais autônomos, para fazer uma 
relação de parceria com Brasília 
e não mais de dependência. De 
imediato, temos várias ações que 
serão trabalhadas com todos os 
prefeitos eleitos, mas, hoje, nos-
so maior gargalo é a mobilidade.

Estratégias

Ao se criar a região metropoli-
tana, o grande objetivo foi mos-
trar que são municípios goianos. 
As políticas públicas que preci-
sam chegar na região são as do 
estado de Goiás. Isso tem que 
acontecer, para que essas popu-
lações se fixem nesses municí-
pios e eles tenham autonomia. 
Temos trabalhado muito na vo-
cação dessas cidades, como o tu-
rismo, por exemplo. A gente tem 
notado que, investindo nesse se-
tor, o desenvolvimento acontece 
de forma muito rápida, pois mo-
vimenta a economia e as ques-
tões indiretas do turismo, como 
hotelaria e gastronomia.

Agronegócio

No nosso estado também pre-
domina o agro e, nos municípios 
do Entorno, o pequeno produ-
tor. A gente tem mostrado que 
o pequeno tem condição de fi-
car e viver no campo, gerando 
emprego e renda. Temos feito 
muita capacitação ao lado da 
Emater e da Embrapa. Em ter-
renos pequenos, estamos com 
grandes produções de uma sé-
rie de culturas, que chegam nos 
mercados, à merenda escolar e 
aos programas sociais. Também 
estamos falando de trabalhar 
os “mercadões goianos”, que a 

gente vai fazer em todos esses 
municípios, funcionando de se-
gunda a segunda. Então, ao in-
vés de serem os feirantes de fi-
nais de semana, as pessoas serão 
empreendedoras permanentes.

Cinturão da moda

Goiânia tem a tradição da mo-
da e vamos trazer, para o Entor-
no, o cinturão da moda. Estamos 
falando de uniformes, jeans, bi-
quínis, entre outros. O estado 
dará aos municípios as máqui-
nas de corte, mas são as coope-
rativas locais que irão fechar as 
produções. Com isso, empregos 
serão gerados nessas cidades e 
as mães, por exemplo, não pre-
cisarão sair de casa e se deslo-
car durante quatro horas para 
ir até o DF

Segurança pública 

Como temos avançado mui-
to nessa área, os índices estão 
controlados, os comércios fun-
cionam melhor. Hoje, esses seis 
grandes municípios do Entorno 
estão entre as 20 cidades do es-
tado que mais abriram empresa 
no primeiro semestre de 2024. 
As pessoas estão tendo seguran-
ça em abrir os seus comércios e 
deixá-los funcionando por mais 
tempo. Temos grandes redes ata-
cadistas e as pessoas não pre-
cisam mais fazer suas compras 
no DF.

Foco na saúde

Hoje, temos hospitais em 
Águas Lindas, Luziânia e For-
mosa, por exemplo. Com isso, 
as pessoas têm atendimento em 
seus municípios. Existe uma par-
ceria entre governo e prefeituras, 
pois sabemos as dificuldades da 
questão do hospital, porque sa-
bemos dos custos, mas os muni-
cípios conseguem focar na aten-

ção básica e na prevenção, que é 
sempre a melhor política de saú-
de. É uma parceria que dá certo: 
o município cuida da atenção 
primária e o estado entra com a 
atenção secundária e terciária. 
Vamos regionalizar a saúde, fa-
zendo com que cidades com po-
tencial possam atender pacien-
tes de outros municípios. Tam-
bém temos que conversar com o 
GDF para que as unidades tam-
bém atendam cidadãos goianos.

Oportunidades

Acredito que sim, pois o cintu-
rão de desenvolvimento, o con-
sumo do turismo, as áreas de ins-
talação das indústrias e a mão 
de obra do DF, por exemplo, es-
tão no Entorno. Na parte habi-
tacional, inclusive, essa região 
tem como absorver o que a ca-
pital federal não dá conta, até 
por uma questão física. Então, 
a gente acaba conseguindo in-
verter um pouco esse fluxo (pa-
ra Brasília).

Processo eleitoral

Estou vendo um diferencial, 
que é a população participan-
do e questionando. Hoje, o mo-
rador do Entorno exige as políti-
cas públicas necessárias, tanto 
que houve uma certa migração 
de títulos. Também tenho con-
versado com todos os candidatos 
e eles estão preparados, sabem 
que as eleições estão se aproxi-
mando. Percebemos nas sabati-
nas do Correio e da TV Brasília 
que todos estão muito aguerri-
dos, mostrando o que fizeram e 
o que vão fazer. Hoje, os prefei-
tos estão vendo que têm um “ou-
ro” na mão, só precisam traba-
lhar bem isso.

Mobilidade

Há um grupo de trabalho, com 
o Ministério dos Transportes e os 
governos do DF e de Goiás, para 
pensar a situação do transporte 
entre o DF e o Entorno. Hoje, o 
transporte interestadual é de res-
ponsabilidade apenas da ANTT, 
por isso os prefeitos se queixam 
tanto da falta de diálogo. A nossa 
proposta é a criação de um con-
sórcio interfederativo. A partir 
disso, os três entes — governo fe-
deral, GDF e governo de Goiás — 
vão dividir essa conta. O governo 
federal tem relutado em entrar 
com o custeio, mas se colocou à 
disposição para a infraestrutura 
e dos ônibus. Isso não pode ser 
um peso para o município

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

“Desenvolvimento 
regional é o desafio”

A gestora da pasta destaca quais serão os principais desafios dos futuros prefeitos da região do Entorno. Ela 
reforça que o governo de Goiás vai investir mais nas vocações econômicas de cada município, como turismo e moda

 » ARTHUR DE SOUZA
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Entre as 11 cidades do Entor-
no do Distrito Federal, que re-
centemente foi classificada co-
mo Região Metropolitana pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), Luziâ-
nia é a que tem o maior colégio 
eleitoral. São 135.083 eleitores, 
de acordo com dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) — 
confira o infográfico para mais 
detalhes. No total, pouco mais 
de 648 mil pessoas estão aptas 
a votar nos municípios goianos 
que circundam a capital do país.

Faltando pouco mais de 
uma semana para o pleito, as 

campanhas eleitorais se inten-
sificam nessas cidades e gran-
des nomes da política, tanto do 
DF quanto nacional, começam 
a aparecer com mais frequência 
nas agendas dos candidatos. O 
ex-presidente da República Jair 
Bolsonaro (PL), por exemplo, es-
tá engajado em conduzir Maria 
Yvelônia (Solidariedade) à Pre-
feitura de Valparaíso de Goiás.

No último domingo, Bolso-
naro esteve na cidade e partici-
pou de um comício ao lado da 
ex-primeira-dama Michelle, da 
vice-governadora do Distrito Fe-
deral Celina Leão, da senadora 

Damares Alves (Republicanos) e 
de deputados distritais. No mes-
mo município, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União), 
está apoiando o candidato Mar-
cus Vinicius (MDB).

Vale lembrar que os 11 mu-
nicípios do Entorno do DF te-
rão apenas o primeiro turno pa-
ra escolher prefeitos e vereado-
res. Isso porque, de acordo com 
o TSE, só há disputa de segun-
do turno quando a cidade con-
ta com mais de 200 mil pessoas 
aptas a votar — o que não é o 
caso de nenhum dos colégios 
eleitorais.

Última semana das campanhas

 »Ponto a ponto | CAROLINE FLEURY | SECRETÁRIA DO ENTORNO DO DF (SEDFGO)

Prefeitura de Luziânia (GO), maior colégio eleitoral do Entorno, com mais de 135 mil aptos a votar

 Ed Alves/CB/DA.Press

Aponte a 
câmera do 
celular e 
assista a 

entrevista
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Governo federal avança para 
reformar a Praça dos Três Poderes

Após o Tribunal de Contas da União (TCU) liberar 
a licitação do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) relativa à contratação de 
uma empresa que vai criar o projeto de restauração 
da Praça dos Três Poderes, o governo federal iniciou 
as tratativas para garantir recursos destinados à 
execução das obras, que ficarão sob a responsabilidade 
do Governo do Distrito Federal (GDF).

A empresa de arquitetura vencedora do projeto 
começou as primeiras etapas dos trabalhos, incluindo 
levantamentos e mapeamentos de danos, com 
medições in loco e uso de drones para agilizar o 
processo. O contrato, assinado pelo Iphan, tem o 
valor de R$ 744,6 mil, com recursos do Novo PAC.

O governador Ibaneis Rocha (MDB) garantiu que 
o Executivo local dispõe de recursos para a obra, cujo 
custo estimado é de R$ 3 milhões, mas irá analisar a 
proposta do governo federal. “Temos os recursos e 
estamos aguardando apenas a aprovação do projeto 
pelo Iphan. Não é uma obra cara”, afirmou à coluna. 

Torres no olho do furacão

A advogada da União Thais Ferreira de Almeida solicitou 
à 7ª Vara Federal Cível que rejeite o pedido da defesa do 
ex-secretário e ex-ministro da Justiça Anderson Torres para 
suspender o Processo Administrativo Disciplinar (PAD), 
que pode resultar na sua demissão da Polícia Federal.

No documento, ao qual a coluna teve acesso, Thais 
argumenta que a solicitação da defesa de Torres é 
infundada, uma vez que, desde a instauração do PAD, 
em 2 de junho, até a intimação do relatório final da 
comissão, em 25 de junho, “em nenhum momento o 
requerente arguiu suspeição dos membros da Comissão”.  

A defesa de Anderson Torres alega perseguição, 
apontando que o presidente da comissão que o investiga é o delegado Clyton Eustáquio 
Xavier, exonerado por Torres quando este ocupava o cargo de ministro da Justiça. 
Os advogados recorreram à Justiça após a comissão designar um defensor dativo.

O caso está nas mãos da juíza federal Luciana Raquel Tolentino de Moura. Se 
o recurso for indeferido, será aberto caminho para a expulsão de Torres da PF.

“Blogueiro da bomba” comete falta grave

Apesar de ter cumprido os requisitos para progredir ao 
regime semiaberto, o “blogueiro da bomba”, Wellington 
Macedo de Souza, continua no Complexo Penitenciário 
da Papuda. A coluna apurou que o motivo é que ele 
cometeu uma falta grave durante o cumprimento da 
pena na cadeia. O prontuário criminal de Wellington 
indica que ele praticou um crime doloso — ou seja, 
intencional — dentro do presídio. A infração ocorreu 
em junho, resultando em seu isolamento por nove 
dias. Os detalhes do incidente estão sob sigilo.

O episódio é o que mantém Wellington ainda em 
regime fechado na Papuda. Condenado a seis anos de 
prisão por tentar explodir o Aeroporto de Brasília, ele 
recebeu um “perdão” judicial e foi isentado de pagar a 
multa de R$ 9,6 mil, imposta em primeira instância.

Orçamento é 
prioridade

Os deputados distritais não 
devem votar projetos de lei de 
grande relevância enviados 
pelo Executivo local até o fim 
do ano na Câmara Legislativa 
(CLDF). A proposição de 
importância mesmo é o 
Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA), que estima a 
receita e fixa a despesa do DF 
para o exercício de 2025.

O projeto, entregue à 
CLDF há duas semanas, 
começará a ser debatido 
pelos parlamentares em 15 
de outubro. Nos anexos, o 
Executivo divide a receita 
do DF em três esferas: 
R$ 30,6 bilhões na área 
fiscal, R$ 9,2 bilhões para a 
seguridade social e R$ 1,6 
bilhão em investimentos das 
estatais, totalizando R$ 41,6 
bilhões, o que corresponde 
a 62,4% do orçamento.

Além disso, o Fundo 
Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF), que cobre 
despesas com educação, 
saúde e segurança pública, 
receberá R$ 25 bilhões. Os 
números foram elaborados 
pela Secretaria de Economia 
e enviados à CLDF por meio 
do Projeto de Lei 1.294/2024.

Servidores da Abin demonstram 
insatisfação com novo corregedor

Servidores da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) 
manifestaram insatisfação com o novo corregedor da 
instituição, o delegado da Polícia Federal José Fernando 
Moraes Chuy, e pedem formalmente uma apuração de 
violação de sigilo funcional. A categoria alegou que, 
desde a nomeação de Chuy, suas intenções à frente do 
cargo foram “tendenciosamente vazadas para a mídia”.

No último sábado, a coluna revelou que o novo 
corregedor pretende fazer um “pente-fino” na agência 
e já solicitou ao Supremo Tribunal Federal (STF) novos 
inquéritos para aprofundar investigações sobre possíveis 
ilícitos administrativos na Abin, especialmente os ligados 
à chamada “Abin paralela”. Os servidores defendem a 
nomeação de um funcionário da própria agência para o 
cargo, algo que não foi atendido pela Polícia Federal.

Tarifa zero?

O presidente 
da Comissão 
de Transporte e 
Mobilidade Urbana 
(CMTU) da CLDF, Max 
Maciel (PSol), viajou 
a São Paulo para 
visitar a fábrica dos 
90 novos ônibus da 
Viação Marechal. Os 
veículos, adquiridos 
pela empresa, estão 
sendo montados 
em Botucatu (SP) para renovar a frota que 
operará em Taguatinga, Guará, Águas Claras, 
Ceilândia e Park Way, no Distrito Federal.

Além da vistoria, Maciel visitou São Caetano 
do Sul (SP), que aderiu ao programa Tarifa Zero, 
oferecendo gratuidade no transporte público 
a todos os cidadãos. O projeto é uma bandeira 
de Max para o DF. “Nosso objetivo foi entender 
as razões da implementação da medida, seu 
modelo, custo e impactos. Sabemos que Luziânia 
e Formosa estão próximas de adotar a tarifa zero. 
Há uma diferença no número de habitantes, mas 
acreditamos que, de forma gradual, é possível 
implementar no DF. Já subsidiamos 80% dos 
custos do transporte público. A viabilidade existe, 
mas dependerá de decisões políticas para ajustes 
maiores”, explicou o parlamentar à coluna.

INVESTIGAÇÃO /

Caso João Miguel: suspeito é preso

A família da vítima acredita que a motivação do crime foi vingança. Antes de desaparecer, o 
menino de 10 anos teria pego emprestado um cavalo do carroceiro Jackson Nunes de Sousa, 19 anos, e soltado o animal

O 
carroceiro Jackson Nunes 
de Sousa, 19 anos, sus-
peito de envolvimen-
to na morte do menino 

João Miguel, 10, foi preso ontem. 
Ao Correio, familiares aponta-
ram que a causa do assassina-
to seria vingança pelo fato de a 
criança ter perdido um cavalo. 

João Miguel ficou desapareci-
do por 15 dias após sair de casa 
para brincar na rua, no Setor de 
Inflamáveis. O corpo dele foi en-
contrado em 13 de setembro, em 
uma vala na área de mata do Lu-
cio Costa, com as mãos amarra-
das e envolto em um lençol. Du-
rante as investigações, a 8ª Dele-
gacia de Polícia (Estrutural) co-
lheu depoimentos de familiares, 
amigos e vizinhos, que ajudaram 
a traçar o perfil dos envolvidos. 

“A medida tem caráter investi-
gativo e visa a confirmar ou des-
cartar os indícios apurados pela 
equipe policial até o momento. 
Ressalta-se que o indivíduo está 
sendo tratado como suspeito e, 
portanto, ainda não é apontado 
como autor do crime”, diz a no-
ta oficial da Polícia Civil (PCDF).

Após a descoberta do corpo, 
familiares de João Miguel come-
çaram a suspeitar de Jackson. O 
jovem, que trabalha como car-
roceiro fazendo fretes na região, 

costumava ter João por perto, já 
que o menino gostava de brincar 
com os cavalos dele. Uma fami-
liar afirmou à reportagem que, 
após o corpo de João ser encon-
trado, Jackson e a família desapa-
receram da área onde costuma-
vam ficar com os cavalos. “Eles 
ficavam sempre aqui em cima, 
mas, em uma noite, pegaram as 
coisas e não voltaram mais”, dis-
se o familiar ao Correio.

Ameaça de morte

A mãe de Jackson confirmou 
ao Correio a prisão do filho, mas 
afirmou que ele é inocente. Se-
gundo a família de João Miguel, o 
rapaz pode ter matado o menino 
por causa de um incidente ocor-
rido antes do desaparecimento 
de João, quando um dos cavalos 
de Jackson sumiu. O carroceiro 
teria emprestado o cavalo a João 
para que ele o acompanhasse 
até o Setor de Indústria e Abas-
tecimento (SIA), com a namora-
da do suspeito, uma adolescen-
te de 16 anos. Durante o trajeto, 
João teria soltado o cavalo, o que 
a família da vítima acredita que 
foi acidental, mas Jackson acre-
ditava ter sido proposital. 

Um mês depois, o cavalo foi 
localizado no curral da Secretaria 
de Agricultura, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural (Seagri), 

mas, para retirá-lo, Jackson teria 
que pagar R$ 2,5 mil. Após o epi-
sódio, João Miguel foi ameaçado 
de morte, segundo familiares. A 
família também notou que a cor-
da usada para amarrar João Mi-

guel era semelhante à usada pa-
ra amarrar o cavalo, o que refor-
çou as suspeitas contra Jackson.

Dias após o corpo ser encon-
trado, a reportagem esteve na ca-
sa da mãe de Jackson, onde um 

dos irmãos dele confirmou que a 
polícia havia levado o carroceiro 
para prestar depoimento. Na de-
legacia, um motorista de aplica-
tivo que aguardava ser chamado 
para depor mencionou ter trans-

portado uma passageira que sa-
bia da identidade do assassino, e 
que se tratava de um carroceiro.

As investigações continuam 
em sigilo. A reportagem tenta lo-
calizar a defesa de Jackson.

João Miguel saiu para brincar e ficou desaparecido por 15 dias. O corpo dele foi encontrado em 13/9

 Arquivo Pessoal

 » DARCIANNE DIOGO

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed alves/CB/D.A Press

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Antônio Cruz/Agência Brasil

O segundo-sargento da Força 
Aérea Brasileira (FAB) que 
havia sido preso em fl agrante 
na última quarta-feira com 
mais de cinco mil arquivos de 
pedofi lia foi solto na quinta-
feira. Patrik de Sousa Lima, de 
38 anos, havia sido detido em 
um apartamento no Cruzeiro 
como parte da Operação 
Terabyte, responsável por 
combater o compartilhamento 
de conteúdo pornográfi co em 
todo o Brasil. O militar, apesar 
de solto, deverá utilizar uma 
tornozeleira eletrônica. Tendo 
confessado o crime na delegacia 
após prisão em fl agrante em 
posse do material, ele teve sua 
prisão revogada pela Justiça 
comum do Distrito Federal na 
quinta-feira após passar por 
uma audiência de custódia. 
Além do sargento, outras 
59 pessoas foram detidas, 
quatro delas em Brasília e 140 
mandados de busca foram 
cumpridos pela ação.

 » Pedófilo solto
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Crônica da Cidade

Os que moram em regiões de ma-
ta ou fronteiriça a matas têm observa-
do alguns sinais preocupantes. Mui-
tos animais silvestres do Cerrado ar-
redios à movimentação urbana têm 
procurado os quintais para se refu-
giar da destruição da flora. No ápice 
dos incêndios e da fumaça tóxica no 
ar da cidade duas jaós entraram no 
terreno da minha casa.

Eu as acompanhei da maneira mais 
discreta possível, mas elas são matrei-
ras. Logo, uma delas se escondeu em-
baixo de umas plantas, me aproximei 

sem avistar nada e, de repente, ela al-
çou um voo abrupto e curto e fugiu no 
rumo do matagal.

Um amigo me conta que quem pas-
sa pela BR-020 com destino a Formo-
sa percebe mudanças que saltam aos 
olhos. A vegetação nas margens da 
pista desaparece em uma velocida-
de vertiginosa dando lugar a planta-
ções de soja e milho. Como as plantas 
do Cerrado têm raízes profundas, os 
adeptos de uma agricultura predató-
ria passam uma grade que arranca os 
focos de resistência.

Porque, como sabemos, o bioma 
tem uma vegetação composta de ár-
vores mirradas, mas tenazes, que, se 
não forem erradicadas, renascem com 
uma capacidade de revivescência im-
pressionante. Basta lembrar de como 

ela é tão resistente que revive mesmo 
depois de calcinada .

Por isso, a sanha destruidora do gra-
deamento que revolve a terra e destrói 
as raízes. É uma mentalidade predató-
ria atrasada que remonta ao período 
colonial quando se depredava tudo pa-
ra exportar. Se os brasileiros não toma-
rem uma atitude, em breve, o mapa do 
Brasil não terá mais Cerrado, Pantanal, 
Amazônia ou Pampa, mas tão somen-
te pastagens, soja e milho para expor-
tação em uma terra arrasada.

O livro Primavera silenciosa, de Ra-
quel Carson, é um alerta sobre as con-
sequências do uso indiscriminado de 
poluentes químicos na agricultura. 
Carson mostra as consequências ne-
fastas para a sobrevivência humana 
e dos animais. Com isso, regiões dos 

Estados Unidos não tiveram mais o 
voo e o canto dos pássaros, instalando 
o absurdo de uma primavera silencio-
sa. O livro inspirou a reação de vários 
movimentos ambientalistas em diver-
sos pontos do planeta.

É isso que se desenha para o Brasil 
com a liberação de venenos proibidos 
em vários países. A reação precisa ser 
rápida e deve começar pelas excelên-
cias do Congresso Nacional. Não há 
mais tempo para adiar. Vejam: quando 
houve pressão, eles recuaram com o 
chamado PL do estupro. O mesmo tem 
de acontecer com as questões relativas 
à nossa sobrevivência. Chega de irres-
ponsabilidade ecológica.

Há muitas semanas entramos em 
contagem regressiva para a chuva. Já 
são 158 dias sem chover. Se não chover, 

no domingo, poderemos bater o triste 
recorde de 163 dias sem nenhuma go-
ta de água caída do céu. Os sabiás des-
fiam nas mangueiras o canto de sedu-
ção para acasalamento. É verdade que, 
neste mês, ainda não tivemos a famo-
sa chuvinha do caju, que favorece o de-
senvolvimento da fruta.

Mas algumas mangueiras estão car-
regadas de botões. Em tempos tão ins-
táveis e expostos a tantos desequilí-
brios ambientais, os metereologistas 
são cautelosos em apostar na vinda da 
chuva para este fim de semana. Não 
aguentamos mais a aridez. Em anos 
anteriores, as moças da redação fize-
ram uma dancinha e funcionou. Exis-
tem muitos sinais na natureza prenun-
ciado a chegada. Está tudo pronto para 
que ela venha. Só falta mesmo chover.

JUSTIÇA /

Progressão de pena em debate

Ainda há dúvidas sobre meios capazes de analisar um detento para determinar a aptidão à mudança  

de regime prisional. Obrigatório, o exame criminológico é alvo de críticas e pode resultar na reincidência criminal

A 
tentativa de homicídio 
contra uma criança de 
7 anos em Sobradinho, 
na segunda semana de 

agosto, causou revolta e reacen-
deu um debate na sociedade. A 
indignação não se deveu apenas 
à brutalidade das agressões, mas 
também a um benefício dado ao 
acusado: André Gabriel Ribei-
ro da Silva, 37, com diversos cri-
mes violentos em sua ficha poli-
cial, é primo do menino e havia 
deixado a cadeia menos de 24 
horas antes de atacar o garoto, 
graças a haver sido considerado 
em condições para estar no regi-
me semiaberto. Para especialis-
tas em segurança pública, o ca-
so reforça a necessidade de cri-
térios mais pormenorizados das 
medidas que permitem a soltura 
de condenados. Os sete presídios 
do Complexo Penitenciário da 
Papuda e o Centro de Progressão 
Penitenciária (CPP) comportam 
um total de 15.930 custodiados. 
Desses, 5.863 condenados po-
dem deixar a penitenciária du-
rante o dia atualmente. Outros 
973 aguardam passar pelo exame 
criminológico, uma perícia feita 
no presídio que verifica a condu-
ta do condenado para determi-
nar a aptidão para a progressão 
e a execução individualizada da 
pena. Especialistas entrevistados 
pelo Correio apontam proble-
mas nessa avaliação.

A lei nº 14.843, de 11 de abril 
de 2024, trouxe mudanças im-
portantes à Lei de Execução Pe-
nal (LEP), tornando o exame cri-
minológico obrigatório, nova-
mente, para a progressão de re-
gime. Essa transição havia sido 
flexibilizada, em 2003, pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Agora, voltou a ter limitações. 
Isso porque, além do cumpri-
mento de parte da condenação 
e comprovação de bom compor-
tamento, os detentos precisam 
passar por uma equipe multidis-
ciplinar composta por psiquia-
tras, assistentes sociais e mem-
bros do sistema penitenciário. 
Essa avaliação inclui exames clí-
nicos, psicológicos e comporta-
mentais, além do histórico crimi-
nal do candidato.

O Correio conversou com pe-
ritos em criminologia, psicologia 

e psiquiatria forense, que levan-
taram diversos alertas sobre o 
exame criminológico. Esses pro-
fissionais destacam que fatores 
como a superlotação carcerária, 
o despreparo técnico e o desin-
teresse das equipes responsáveis 
geram laudos frágeis, preconcei-
tuosos e imprecisos. Assim, ficam 
comprometidas a confiabilidade 
das avaliações e, consequente-
mente, a eficácia do sistema de 
progressão de regime.

O caso de Sobradinho reve-
la que, apesar da ficha criminal 
extensa, Silva — investigado pe-
la agressão — não passou pela 
avaliação quando progrediu do 
fechado para o semiaberto. Es-
se erro permitiu sua liberação e, 
consequentemente, facilitou que 
reincidisse em um crime grave.

O chefe da psiquiatria foren-
se do Instituto de Medicina Legal 
(IML-DF), na capital federal, Ota-
vio Castello, explica que o exame 

é questionável, mas que serve co-
mo prognóstico, pelo que se ten-
ta gerenciar riscos futuros, in-
do além das questões meramen-
te médicas. Para ele, o ideal se-
ria oferecer suporte psiquiátri-
co, psicológico e social aos de-
tentos durante o encarceramen-
to. “Um dos grandes equívocos é 
a expectativa de que, ao aplicar 
testes psicológicos ou exames 
sofisticados, seja possível prever 
com precisão o comportamento 
futuro”, afirma. Ele comenta que 
presos com transtornos mentais 
recebem tratamento adequado, 
mas que, ao serem liberados, fre-
quentemente abandonam o tra-
tamento, pioram e reincidem em 
atos violentos.

Riscos

Especialistas também alertam 
que avaliações precipitadas ou 
incorretas tanto podem facilitar 

o acesso de indivíduos crimino-
sos à liberdade quanto negar a 
progressão dos que estão aptos a 
voltar ao convívio social. E apon-
tam haver a possibilidade de as 
entrevistas serem contaminadas 
com julgamento moral, tenden-
do a que o solicitante seja rotu-
lado com base na gravidade do 
crime cometido, em vez de focar 
na recuperação e ressocialização.

O último estudo sobre rein-
cidência no Brasil foi produzi-
do em 2022 pelo Departamen-
to Penitenciário Nacional (De-
pen) e revela que, na capital fe-
deral, 43,6% dos presos voltam 
a cometer crimes em até cinco 
anos, após saírem da cadeia por 
decisão judicial, fuga ou progres-
são de pena.

Além desse problema, super-
lotação carcerária afeta todo o 
país. De acordo com dados do 
órgão, no  segundo semestre de 
2023, no território nacional, o 

número de presos em celas atin-
giu 648.480 pessoas em espaços 
projetados para 487.208. O cená-
rio no “quadradinho” também é 
crítico: são 15.930 detentos pa-
ra 8.686 vagas. “A situação ideal 
seria, então, que o juiz tivesse a 
opção de decidir para quais ca-
sos o exame seria feito. Isso re-
duziria a quantidade de exames e  
talvez, pudessem ser feitos com 
mais cuidado e somente em ca-
sos mais complexos”, opina Gus-
tavo Scandelari, especialista em 
direito penal e criminologia e 
doutor em direito pela Universi-
dade do Paraná (UFPR).

Elisa Walleska Krüger é dou-
tora em psicologia pela Univer-
sidade de Brasília (UnB) e peri-
ta forense. Em um estudo que 
desenvolveu, avaliou 90 presos 
do DF que cumpriam medida 
de segurança. Para ela, a medida 
poderia ser eficaz, mas há des-
preparo técnico, má vontade e 

Maurenilson Freire

 » DArciAnne DiOgO

Obituário

 » Campo da Esperança

Anorinda Domingos Landin,  
93 anos
carlos roberto Henriques de 
Moura, 73 anos
Donizete gonçalves Moreira,  
69 anos
evangelista rogelia gomez,  
81 anos
gertjan Berndt Beekman,  
73 anos
Jesse carneiro de Aguiar,  

91 anos
José neri da Silva, 92 anos
Marcelo Antônio de Araújo 
Magalhães, 54 anos
Maria Antônia Araújo Frederico, 
69 anos
Maria candelária rodrigues de 
Souza, 88 anos
Maria do carmo Silva, 83 anos
Miguel Soares Leon, 65 anos
Salvador Martins da 
Anunciação, 79 anos
Yara Ferreira da costa, 49 anos

 » Taguatinga

clerismar guimarães guerra, 
50 anos
Dalva Pereira europeu, 68 anos
Divina Teixeira de Oliveira, 97 anos
Fátima Aparecida Andrade 
Freire, 56 anos
Francisco Augusto Fernandes, 
84 anos
José nunes da Silva, 83 anos
Paulo rodrigues da Silva,  
38 anos

Priscila Albuquerque de Araújo, 
42 anos
Severina Alves Barbosa nunes, 
75 anos
Valdemiro Maciel de Freitas,  
74 anos

 » Gama

Dagmar de Sousa Pereira, 70 anos
eunice Marques do nascimento, 
100 anos
nivaldo nery da Silva, 70 anos

Tamara da Silva Sousa, 33 anos

 » Planaltina

Francisco Sabino Filho, 69 anos
Lindalva nunes de Araújo, 70 anos

 » Brazlândia

Divina dos Santos Belisário, 75 anos

 » Sobradinho

gilberto Alves Pereira, 61 anos
Maria de Lourdes Lacerda de 

Sousa, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

noah rodrigues Valério, menos 
de 1 ano
claudia rogéria da Silva 
rodrigues de Oliveira, 41 anos
Frede Thomsen, 91 anos (cremação)
Alex Vieira Pinto, 64 anos 
(cremação)
Doraci Faustino Dutra, 76 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 27 de setembro de 2024

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, Lote 340, Setor gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O pedreiro Admar de Jesus Silva 
foi preso, em 2010, acusado de 
matar seis jovens em Luziânia 
(gO). O caso ganhou repercussão 
nacional e abalou o país. O que 
chama a atenção é que, em 23 
de dezembro de 2009, ele havia 
deixado a prisão beneficiado pelo 
regime semiaberto, depois de 
enfrentar uma condenação por 
estupro contra duas crianças. Um 
exame criminológico foi 
realizado em 28 de maio de 
2008, quando o pedreiro poderia, 
de acordo com a legislação, 
passar a cumprir a pena em 
regime semiaberto. O laudo da 
avaliação feita na época apontou 
a necessidade de que outras 
duas análises fossem realizadas: 
tanto psiquiátrica quanto 
psicológica. em 11 de maio de 
2009, Admar foi submetido à 
primeira e, uma semana depois, 
à segunda. Os resultados de 
ambos os procedimentos não 
apontaram nenhum indício de 
doença mental, assim como não 
destacaram a necessidade de 
acompanhamento psicológico 
posterior. Mais uma vez detido 
sob a acusação dos novos crimes, 
Admar foi encontrado morto na 
cadeia em 18 de abril de 2010.

 » Assassino  
em série

desinteresse dos profissionais. 
“Os presos são sempre margina-
lizados no Brasil e alvos de todo 
tipo de preconceito, inclusive por 
parte de profissionais de saúde 
mental”, adverte.

O criminologista Scandelari 
considera que o problema geral 
está na administração da Justi-
ça. “Não há estrutura suficien-
te ou recursos humanos e ma-
teriais para a realização de exa-
mes de forma idônea em toda a 
população carcerária, que, por 
isso, acabaria sofrendo as con-
sequências pela demora exces-
siva ou pela negativa inadequa-
da de progressão. Ao juiz cabe 
avaliar se o preso tem “mérito” 
para progredir, de forma mais 
objetiva: se o magistrado con-
siderar, pelo perfil, anteceden-
tes, histórico ou elementos de 
prova idôneos que o preso não 
tem mérito, pode negar a pro-
gressão”, avalia.

Sinais da
natureza
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Agenda

Prêmio Correio 
e CasaCor 2024
 » O Correio Braziliense 
e a CasaCor Brasília 
apresentarão os ganhadores 
da 7ª edição do maior e 
mais prestigiado prêmio 
de decoração do Centro-
Oeste na próxima quinta-
feira. O prêmio reconhece e 
divulga os melhores projetos 
de decoração, design e 
paisagismo, a partir do júri 
popular e do técnico. Em 
quatro categorias, a premiação 
destaca a criatividade e a 
inovação de profissionais 
das áreas. A votação está 
disponível até 30 de setembro 
no site correiobraziliense.com.
br/casacor2024.

Pôr do Sol no parque
 » A partir deste fim de semana, 
os brasilienses que quiserem 
curtir um belo entardecer 
com música ao vivo terão 
um encontro marcado no 
Parque da Cidade. Em um 
palco montado em frente ao 
lago, o evento Pôr do Sol no 
Parque terá programação 
cultural gratuita com 
apresentações de jazz. O 
festival ocorre hoje, amanhã 
e no próximo fim de semana. 
Para conferir a agenda, basta 
acessar o Instagram 
@pordosolnoparque.

Abav Expo na capital
 » Para os interessados, 
a Abav Expo está 
aberta ao público 
para visitação hoje. 
É também o último 
dia da maior feira de 
turismo da América 
Latina, que está 
ocorrendo no Centro 
Internacional de 
Convenções do Brasil 
(CICB). O evento 
conta com extensa 
programação, estandes 
interativos e palestras 
para quem ama 
viajar. Os ingressos 
estarão disponíveis na 
bilheteria do local.

Amcham promove fórum de 
boas práticas empresariais

Na tarde da última quinta-feira, a Amcham reuniu empresários e associados na 
sede da Bancorbrás, na Asa Norte, para o Encontro de ESG Brasília. Durante o dia, 
os convidados mergulharam em palestras e painéis que discutiram os desafios e 
oportunidades na implementação de iniciativas ambientais, sociais e de governança 
— também chamadas de ESG — adotadas atualmente pelas grandes empresas. Foi 
uma ótima oportunidade de networking e análise do segmento para os presentes.

TEMPO / 

O dia mais quente do ano

O DF enfrentou ontem um recorde de calor, com temperatura de 36,5° e umidade de 15%. Muitos brasilienses 
se refugiaram no Lago Paranoá. Inmet avisa que pode chover neste fim de semana, mas pouco e em áreas isoladas

O
 dia mais quente do ano 
no Distrito Federal foi re-
gistrado ontem, quan-
do a temperatura atin-

giu 36,5°C, com umidade relativa 
do ar em torno de 15%, de acor-
do com o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). Ainda se-
gundo o órgão, há uma pequena 
chance de chuva em regiões iso-
ladas do DF hoje e amanhã. O In-
met emitiu um alerta amarelo, de 
perigo em potencial, para baixa 
umidade. Para hoje, a previsão 
indica temperaturas em torno de 
33°C e umidade de 20%. 

Diante do calorão, os brasi-
lienses têm buscado maneiras 
de se refrescar, aproveitando as 
áreas naturais da cidade.

Bruno Oliveira, morador da 
Cidade Estrutural, 22 anos, foi 
ao Lago Paranoá para aliviar o 
calor. “Está muito quente e aba-
fado, então, decidi vir me refres-
car, tomar um refrigerante e cur-
tir a vista do lago. Depois de um 
mergulho, consegui esquecer um 
pouco o calor”, contou.

Andar de caiaque no lago foi o 
jeito encontrado por Eloisa Bor-
ges, 27, e a namorada, Gisilia-
na Barbosa, 29, que moram no 
Guará. “Acho que a melhor op-
ção nesses dias quentes é sair de 

casa e fazer atividades ao ar livre. 
Por isso, compramos um caia-
que”, explicou Gisiliana. Eloisa 
complementou: “Com esse tem-
po, acabamos sempre pensando 
em esportes na água, como na-
tação, caiaque e remo”.

As amigas Carla Medeiros, 30, 
Élida Oliveira, 34, e Maria Paula 

Firmino, 23, aproveitaram para 
se reunir e curtir um banho no 
lago. “Estamos todas trabalhan-
do de casa, então, decidimos sair 
mais para desfrutar o dia. Não dá 
para ficar em casa sofrendo com 
esse calor. Por isso, viemos pe-
gar um vento. Não vejo a hora da 
chuva”, disse Carla.

Recomendações

A Defesa Civil recomenda que 
as pessoas se hidratem, evitando 
exposição ao sol. O tempo seco 
e a baixa umidade do ar podem 
levar a problemas respiratórios, 
ressecamento da pele, descon-
forto nos olhos, boca e nariz. Em 

caso de risco, a orientação é con-
tatar o Corpo de Bombeiros (CB-
MDF), pelo telefone 193.

Seguindo recomendações da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a Defesa Civil monito-
ra as condições do DF e, quan-
do observados índices inferio-
res a 30% persistentes e em dois 

dias contínuos, emite os alertas. 
As mensagens são enviadas por 
SMS aos moradores destacando 
a importância de adotar os devi-
dos cuidados neste período.

Para receber os alertas é ne-
cessário fazer um cadastro, en-
viando o CEP por SMS para o nú-
mero 40199.

Morador da Cidade Estrutural, Bruno diz que, depois de um mergulho no lago, esquece o calor

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press
 » MARIANA SARAIVA

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Jantar celebra início de torneio com lendas mundiais do tênis

O Brasília Champions 
— evento de tênis que 
está ocorrendo no 
estacionamento do Ginásio 
Nilson Nelson — tem 
movimentado a capital 
desde 19 de setembro, 
com uma programação 
diversificada para 
os apaixonados pelo 
esporte. O ponto alto 
do torneio é o Brasília 
Champions Legends, 
uma fase especial em que 
atletas internacionais 
de tênis assumem as 
quadras para exibições 
memoráveis. Para celebrar 
o início dessa competição, 
autoridades e convidados se reuniram no Estádio Mané Garrincha, na 
última quinta-feira, para um jantar de abertura especial. Oficializando 
o lançamento do torneio, o secretário de Esporte e Lazer do DF e 
aniversariante do dia, Renato Junqueira, refletiu sobre a importância do 
encontro para fortalecer os eventos e o turismo esportivo na capital.

Os atletas Juan Cabal, Fernando 
Verdasco, Tommy Robredo, Marcelo 
Demoliner e João Menezes

Lana Miranda, Juliana 
Bonfante e Hellen Vaz

O presidente da Federação Brasiliense de 
Tênis, Sergio Oprea, e o secretário de Esporte 

e Lazer do DF, Renato Junqueira

Brasília, cidade com estilo

Nesta semana, o Brasília Shopping recebeu a primeira edição do evento Estilo 
Brasília. Para apresentar o festival fashionista, a equipe do centro de compras 
organizou um jantar no restaurante Oscar, no Brasília Palace Hotel, na última terça-
feira. A noite reuniu parceiros, comunicadores, artistas e figuras de destaque na 
capital, que brindaram e desejaram sucesso à iniciativa. "São 27 anos construindo 
uma identidade fashion, e este é o momento de criar histórias, estreitar laços 
e fazer dessa cidade, também, uma cidade de moda", celebrou a gerente de 
marketing do Brasília Shopping, Renata Monnerat, em sua apresentação. O evento 
ocorreu quarta e quinta-feira, na praça central do centro comercial, e agitou a 
capital com palestras, bate-papos, desfiles e ativações nas lojas do complexo.

Paulo Octávio, Renata Monnerat, André Kubitschek, Gilberto Azevedo e Cláudia Pereira

Augusto Mariotti, Manuela 
Xavier e Isa Silva

Renata Cotrim, Daniela Kniggendorf, 
Patricia Vaz, Rosa Guimarães e 
Daniella Naegeler
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Fotos: Mariana Campos

Fo
to

s:
 M

ar
ia

na
 C

am
po

s

O diretor de Assuntos Corporativos da Phillip 
Morris, Eduardo Calderari; a gerente de Relações 
Governamentais da Natura, Giuliana Franco; e a CEO 
da Siemens Healthineers Brasil, Adriana Costa

Roberta Abreu, Paula Reis 
e Danyelle Amaral

O diretor de Relações Institucionais e Governamentais da Neoenergia, João 
Paulo Rodrigues; e Wagner Ferreira, sócio da Caputo, Bastos e Serra Advogados

Gisiliana e a namorada Eloisa andaram de caiaque para se refrescar
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Marcas & Negócios

Preços justos para a população
No ano passado, o Serviço Bra-

sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) apontou 
que o segmento farmacêutico es-
tá em expansão no Brasil. O le-
vantamento, feito a partir de da-
dos da Receita Federal, indicou 
que o território brasileiro possui 
122 mil farmácias. O estudo tam-
bém sinalizou que o maior cres-
cimento foi decorrente da pan-
demia de covid-19, quando 5,8 
mil novos estabelecimentos fo-
ram abertos. 

Muito antes desse boom, sur-
gia, na capital, uma das farmá-
cias mais tradicionais da cidade: o 
Atacadão Drogacenter. Em 2006, 
o negócio foi criado em Samam-
baia a partir do sonho de em-
preender, especificamente, den-
tro da área farmacêutica. “Após 
anos de dedicação e aprendiza-
do, encontrei uma pequena dro-
garia de apenas 30 metros qua-
drados que me ofereceu a opor-
tunidade de realizar esse sonho. 
Para financiar essa empreitada, 
vendi meu carro, o que demons-
trou o quanto estava comprome-
tido”, informa Gilvam Júnior, CEO 
do Atacadão Drogacenter.

No entanto, para ele, a história 
da Drogacenter ganhou uma no-
va dimensão quando conheceu 
a sua esposa e sócia-fundadora, 
Patrícia Emerich, que tinha expe-
riência no âmbito farmacêutico. 
“Unimos forças e conhecimentos 
para expandir o negócio, moldan-
do a Drogacenter como um ver-
dadeiro legado familiar”, destaca. 

Ele ressalta que o mercado far-
macêutico está intrinsecamente 
ligado à história familiar. Os pais 
do casal e o avô de Gilvam, por 
exemplo, foram proprietários de 

drogarias. Por isso, a tradição de 
cuidar da saúde e bem-estar das 
pessoas está profundamente en-
raizada na essência do negócio. 
O empresário reforça que investir 
nesse setor é uma forma de hon-
rar a herança da família.

O trabalho árduo deu resulta-
dos. Atualmente, gerando mais 
de mil empregos no Distrito Fe-
deral e entorno, a rede inaugura-
rá a 43ª loja. Gilvam enxerga esse 
momento como um marco sig-
nificativo em sua trajetória. Isso 
porque, para o CEO, cada nova 
unidade representa não apenas 
uma expansão física, mas tam-

bém a concretização do compro-
misso da rede com a comunida-
de, levando mais acessibilidade 
e variedade em produtos farma-
cêuticos a diferentes regiões.

Como diferencial do negócio, o 
empreendedor conta que, desde 
o início, o seu objetivo era ofere-
cer preços baixos e acessíveis pa-
ra a população. Para isso, a Dro-
gacenter busca vender os medica-
mentos e produtos com preços de 
atacado. “Ao longo dos anos, ad-
quiri vasta experiência em ven-
das e negociações com fornece-
dores. Essa expertise me permite 
obter preços mais competitivos, 

que podem ser repassados aos 
nossos clientes”, explica.

Além disso, a Drogacenter 
também estabelece parcerias es-
tratégicas que ajudam a man-
ter a sustentabilidade financeira 
da empresa, sem comprometer 
a qualidade dos serviços e pro-
dutos. “Nosso compromisso com 
preços justos é uma das bases da 
nossa missão de atender a popu-
lação com dignidade e respeito”, 
pontua. Gilvam comenta que es-
sa iniciativa busca consolidar o 
estabelecimento como um ver-
dadeiro parceiro na saúde da ci-
dade, sempre adaptando os ser-

viços às necessidades emergen-
tes da população. 

Outro aspecto que diferencia 
a Drogacenter no mercado far-
macêutico diz respeito ao mix 
de produtos. “Estamos sempre 
em busca de novos produtos que 
atendam às necessidades e ex-
pectativas dos nossos clientes. 
Realizamos pesquisas de mer-
cado para identificar tendências 
e produtos inovadores que po-
dem agregar valor à nossa oferta. 
Além disso, promovemos ações 
de feedback com nossos clien-
tes, permitindo que eles nos aju-
dem a moldar o mix de produtos, 

garantindo uma experiência de 
compra diversificada e satisfa-
tória”, enfatiza. 

Avanços tecnológicos 

Para Gilvam, a tecnologia revo-
lucionou o papel do farmacêutico, 
tornando-o um profissional ainda 
mais essencial no cuidado com a 
saúde. “Contamos com ferramen-
tas que facilitam a comunicação 
entre farmacêuticos e médicos, 
além de sistemas que proporcio-
nam acesso rápido a informações 
sobre medicamentos, interações e 
contraindicações”, ressalta.

Patrícia Emerich, 
sócia-fundadora, 
e Gilvam Júnior, 

CEO do Atacadão 
Drogacenter

ATACADÃO DROGACENTER

Nara Lemos

Três perguntas para GILVAM JÚNIOR, CEO do Atacadão Drogacenter

Quais foram os momentos mais 
memoráveis do Atacadão Drogacenter?

Cada nova loja que inauguramos é 
uma celebração do trabalho árduo e da 
dedicação da nossa equipe. Um dos mo-
mentos mais memoráveis foi a abertura 
da primeira loja no interior do estado, on-
de fomos acolhidos calorosamente pela 
comunidade. Esses momentos não são 
apenas conquistas. São testemunhos do 
impacto positivo que podemos ter na vi-
da das pessoas.

Como a farmácia está se adaptando às 
novas tecnologias, como aplicativos 
de saúde e telemedicina?

A Drogacenter sempre se manteve 
atenta às inovações no setor de saúde. 
Antes mesmo da popularização da tele-
medicina, já havíamos iniciado a imple-
mentação de lojas focadas em serviços 
de saúde, como vacinas e exames labo-
ratoriais. Hoje, contamos com um com-
plexo de saúde e farmácia de manipula-

ção. Com a ascensão dos aplicativos de 
saúde, reconhecemos a importância de 
oferecer comodidade aos nossos clientes. 
Iniciativas como o “Compre e Retire” tor-
nam a experiência de compra mais prá-
tica, permitindo que nossos consumido-
res acessem produtos e serviços de forma 
ágil e eficiente.

Quais são os principais desafios 
que enfrentam na distribuição de 
medicamentos?

Desde a pandemia, um dos maiores 
desafios que enfrentamos é a ruptura no 
fornecimento de medicamentos. A ca-
deia de suprimentos ainda não se res-
tabeleceu completamente, o que requer 
de nós uma adaptabilidade constante e a 
busca por novas fontes de abastecimento. 
Estamos comprometidos em minimizar 
impactos para nossos clientes, investin-
do em tecnologia e otimização de proces-
sos para garantir que as prateleiras este-
jam sempre abastecidas.
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Fé, tradição e doçura 

nas ruas do DF
Distribuição de doces, ações solidárias e celebrações religiosas marcam o dia de 
São Cosme e São Damião com devoção e assistência a crianças e pessoas carentes

E
m 27 de setembro, devo-
tos de São Cosme e São 
Damião celebram a tra-
dição de distribuir doces 

para crianças em várias partes 
do país, mesclando fé, cultura 
popular e sincretismo religioso. 
A festividade, que tem origem 
católica, é significativa também 
para as religiões afro-brasileiras, 
como o Candomblé e a Umban-
da. A data leva milhares de pes-
soas às ruas para participar de 
uma prática que simboliza ge-
nerosidade e proteção. 

Embora a comemoração de 
São Cosme e São Damião te-
nha raízes católicas, o contex-
to contemporâneo revela uma 
distinção importante: enquan-
to a Igreja Católica celebra os 
santos no dia 26 de setembro, 
ontem, o foco se voltou para 
as religiões de matriz africana, 
que veneram outras divindades 
ligadas a essa tradição. 

O padre Rafael Santos, do 
Santuário Nossa Senhora da 
Saúde, compartilhou com o 
Correio a história de São Cos-
me e São Damião. Dois irmãos 
gêmeos e médicos do sécu-
lo IV, que ficaram conhecidos 
como “aqueles sem prata”, pois 
atendiam os doentes sem co-
brar nada. Essa generosidade 
levou à prática de oferecer pre-
sentes em homenagem a eles, 
que se reflete na tradição de 
distribuir doces. “Hoje, quem 
comemora o Dia de São Cos-
me e São Damião não é a Igre-
ja Católica, mas as religiões de 
matriz africana. A Igreja Ca-
tólica celebra São Vicente de 

Paulo no dia 27 de setembro”, 
destacou o padre.

A Paróquia Divino Espírito 
Santo — Rogacionista —, loca-
lizada no Guará, tem uma ca-
pela de São Cosme e São Da-
mião, que são considerados os 
padroeiros das crianças, dos 
médicos, dos cirurgiões, dos 
farmacêuticos e das parteiras 
de dificuldade, onde há a tra-
dição de realizar uma celebra-
ção todo 26 de setembro, em 
comemoração ao dia dos san-
tos. “A comunidade oferece os 
doces e a equipe de acolhida 
dos paroquianos se reúne na 
véspera para organizar os sa-
quinhos que serão distribuídos 
no dia. Os doces são abençoa-
dos antes de serem entregues 
às crianças”, explicou Zélia Al-
ves, da Pastoral da Comunica-
ção da paróquia.

Doces 

O trabalho realizado pe-
lo Centro Espírita Assistencial 
Nossa Senhora da Glória, onde 
voluntários dedicam-se a ser-
vir almoço e a distribuir balas 
para as crianças, faz com que 
a tradição se torne ainda mais 
forte. “Aqui no Centro, fazemos 
isso há 59 anos, e eu estou aqui 
há 48 anos. Estamos sempre de-
dicados a oferecer um abraço, 
um sorriso e um pouco de amor 
para quem precisa. Isso é o que 
realmente importa: poder doar 
um pouco do amor que você 
tem em prol de alguém é tudo”, 
contou Gilberto Marcos Pereira, 
um dos organizadores da ação. 

A instituição distribui cestas 
básicas, roupas e medicamen-
tos durante todo o ano, mas 

nesta data especial, a expecta-
tiva era de atender mais de mil 
pessoas. “A nossa preocupação 
é ter para aqueles que venham 
em busca. O dia é todo dedica-
do a ajudar as pessoas carentes, 
não só financeiramente, mas 
também espiritualmente. Além 
da celebração de hoje (ontem), 
o centro promove ações duran-
te o Natal, distribui cestas bási-
cas e roupas, e oferece apoio es-
piritual”, acrescentou.

A ansiedade era tanta que 
Lorena Almeida, 8, e Leonar-
do Mendes, 8, nem almoçaram 
para comer a maior quantida-
de de doces possível. “O que 
eu mais estava esperando pa-
ra comer era chocolate, que é 
o meu doce preferido. Já comi 
bastante e estou deixando um 
espaço na barriga para mais 
tarde. Aproveitei e estou guar-
dando vários na mochila para 
levar para casa”, destacou Lore-
na. Leonardo não fez diferente 
e estocou o quanto pôde de ba-
las. “Eu peguei principalmente 
a que eu mais gosto, que é a 7 
Belo”, disse. 

Outros pontos do Distrito Fe-
deral também tiveram crianças 
felizes, como é o caso de Ceilân-
dia, onde na sede da Camisa 13 
— torcida organizada do Ceilân-
dia — mais de 500 pacotes de 
balas foram distribuídos. A me-
ninada que foi até o local con-
seguiu se divertir no pula-pula 
e brinquedo inflável. “Essa ação 
é para relembrar a infância dos 
mais velhos e não deixar esse 
costume se perder com o tem-
po. Lembro-me de quando eu 
era pequeno e saía nas ruas em 
busca de doces. Proporcionar 
essa diversão para eles é muito 

gratificante para mim”, descre-
veu Rodrigo Leonardo Ribei-
ro, 34, diretor da torcida orga-
nizada e um dos organizado-
res da ação.  

A iniciativa acontece há três 
anos e, além do apoio da Camisa 
13, conta com a ajuda do clube 
de motoqueiros Abutres, da co-
munidade e do próprio clube — 
Ceilândia. De acordo com Leo-
nardo, cada edição vai ganhan-
do mais forma e a tendência é só 
crescer. “Nos últimos anos, eram 
apenas doces. Neste, temos ou-
tras atrações e isso significa bas-
tante para quem faz parte disso 
aqui”, destacou. 

James Cruz, 35, levou a pe-
quena Emanuela Cruz, 10, pa-
ra aproveitar a tarde e mostrar 
o lado bom da data. “Minha fa-
mília é toda católica e tentamos 
levar essa tradição adiante. Isso 
significa muito para mim. Sem 
contar que nestes momentos 
ela fica longe das telas e socia-
liza mais com outras crianças. 
Lembro que eu fazia bastante 
isso quando era menor, corria 
diversas ruas atrás de doces. Es-
pero que essa lembrança tam-
bém fique marcada na memó-
ria dela”, relatou. 

Emanuela, por sua vez, fa-
lou que estava contando as ho-
ras nos dedos para ir curtir a 
tarde com o pai. “Cheguei aqui 
agora e não tenho hora para 
voltar. O que eu mais quero é 
comer e brincar. Estou gostan-
do bastante até agora, e pre-
tendo levar muita coisa para a 
escola e dividir com os colegui-
nhas de lá”, finalizou. 

* Estagiários sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

 » GIOVANNA SFALSIN*
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Mobilização no Centro Espírita Nossa Senhora da Glória 

James Cruz e a filha, Emanuela Sofia, se divertem

Gilberto conta que a ação é feita com muito amor

Distribuição de doces em homenagem aos santos

Voluntários se esmeram na confecção das lembranças 

Teve festa na sede da torcida organizada do Ceilândia

Rodrigo Leonardo diz que a ação significa muito para ele

Na Paróquia Divino Espírito Santo, a data também é celebrada

Divulgação: Belluga Fotografia

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Lorena Almeida e Leonardo Menezes, ambos de 8 anos, nem almoçaram para comer a maior quantidade possível de guloseimas
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A 
síntese da luta pelo título 
da Série A do Campeona-
to Brasileiro será exposta, 
hoje, com a abertura da 28ª 

rodada. O dia em si está resumi-
do em apenas duas partidas, mas 
com valor vital na corrida marca-
da para terminar em dezembro. Às 
18h30, o vice-líder Palmeiras rece-
be o Atlético-MG, no Brinco de Ou-
ro, com missão de jogar pressão no 
líder Botafogo, anfitrião do duelo 
de 21h contra o Grêmio, no Mané 
Garrincha, em Brasília. Separados 
por três pontos, os clubes apostam 
na competência de comandos por-
tugueses para simplificar os desa-
fios finais do torneio nacional.

Artur Jorge vem brilhando à 
frente do Botafogo. Contratado em 
abril, o técnico deu liga no Glorioso 
e é personagem central da grande 
campanha no Brasileirão e da vol-
ta à semifinal da Libertadores, após 
um hiato de 51 anos para o clube 
alvinegro. Abel Ferreira dispensa 
comentários. Multicampeão pelo 

BRASILEIRÃO Liderados pelos técnicos lusitanos Artur Jorge e Abel Ferreira, Botafogo e Palmeiras terão um sábado quente

Expedições portuguesas

Cesar Greco/PalmeirasVitor Silva/Botafogo

DANILO QUEIROZ

Série B do Brasileirão
Duas partidas irão movimentar, hoje, as disputas da 29ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro. Após ser goleado pelo Ceará, o Vila Nova 
busca a reabilitação para voltar ao G-4. No Estádio Onésio Brasileiro 
Alvarenga, o time recebe o Botafogo-SP, às 17h. Santos e Operário-PR 
jogam na Vila Belmiro, às 18h. Invicto há sete jogos e com 50 pontos, o 
time paulista busca mais um resultado positivo para seguir na cola do 
líder Novorizontino, que tem 51.

na luta pela taça. Se vencer o Atlético-MG, alviverde coloca pressão no Glorioso antes do jogo contra o Grêmio, em Brasília

CANDANGÃO FEMININO

Real e Minas fazem fi nal no Gama
NANA ADNET*

Os holofotes da agenda espor-
tiva de Brasília estão apontados 
para o futebol feminino. Hoje, às 
9h30, Real Brasília e Minas Fute-
bol se enfrentam pela final do 
Campeonato Candango Femini-
no. Diferentemente do ano pas-
sado, a partida decisiva da com-
petição local será no Bezerrão, no 
Gama. Os times se enfrentam pela 
taça pela sexta vez seguida.

O Real Brasília tem a chance 
de manter a invencibilidade na 
disputa do Candangão. Desde 
2019, quando estrearam no femi-
nino, as Leoas do Planalto soma-
ram apenas vitórias em finais e 
estão a um passo do hexa. Porém, 

a felicidade aurianil virou motivo 
de frustração das rivais. Isso por-
que, em todas as cinco decisões, 
o Minas saiu derrotado.

Contudo, a história era dife-
rente no período pré-Real. De 
2016 a 2018, o nome do Minas 
Brasília Futebol Feminino ficou 
estampado como campeão da 
capital federal. Mas a criação das 
Leoas atrapalhou o sonho das 
Minas, que ficaram travadas no 
tricampeonato. O time azul e ver-
de é o quarto na lista dos maio-
res campeões do Candangão, 
atrás de Cresspom, Real e CFZ de 
Brasília. Mas, na lista de vice as 
Minas lideram, com seis totais.

Apesar de não ser o maior cam-
peão do torneio, o Real detém 

Equipes vão disputar a taça do torneio pela sexta vez consecutiva

Patricy Albuquerque/ Minas Brasília

28ª RODADA
Hoje
 18h30 Palmeiras  x  Atlético-MG
 21h Botafogo  x  Grêmio
Amanhã
 11h Juventude  x  Bragantino
 16h São Paulo  x  Corinthians
 16h Fortaleza  x  Cuiabá
 16h Atlético-GO  x  Fluminense
 18h30 Internacional  x  Vitória
 18h30 Cruzeiro  x  Vasco
 18h30 Bahia  x  Criciúma
 20h Flamengo  x  Athletico-PR
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 56 27 17 5 5 46 25 21
2º Palmeiras 53 27 16 5 6 44 19 25
3º Fortaleza 52 27 15 7 5 36 26 10
4º Flamengo 45 26 13 6 7 42 32 10
5º São Paulo 44 27 13 5 9 35 29 6
6º Bahia 42 27 12 6 9 38 31 7
7º Cruzeiro 42 27 12 6 9 34 27 7
8º Internacional 42 26 11 9 6 32 23 9
9º Atlético-MG 36 25 9 9 7 35 36 -1
10º Vasco 35 26 10 5 11 30 36 -6
11º Bragantino 32 27 8 8 11 33 37 -4
12º Juventude 32 27 8 8 11 31 37 -6
13º Criciúma 32 27 8 8 11 34 41 -7
14º Grêmio 31 26 9 4 13 29 34 -5
15º Athletico-PR 31 25 8 7 10 27 29 -2
16º Vitória 28 27 8 4 15 29 39 -10
17º Corinthians 28 27 6 10 11 26 33 -7
18º Fluminense 27 26 7 6 13 21 29 -8
19º Cuiabá 23 26 5 8 13 23 38 -15
20º Atlético-GO 18 27 4 6 17 21 45 -24

 SÉRIE A

o maior tempo sem deixar outra 
equipe vencer: cinco anos. Caso 
ganhe mais uma vez, ficam a uma 

consquista de alcançar o Cress-
pom. As Tigresas do Cerrado são 
donas da marca de heptacampeãs.

Durante a primeira fase, dis-
putada em formato de pontos 
corridos, as rivais se cruzaram 
duas vezes. O Real saiu vitorioso 
do primeiro encontro, com o 1 x 
0, em 5 de setembro. Na segunda 
tentativa, com mando do Minas, 
o placar terminou empatado 
por 2 x 2, em 14 de setembro. O 
triunfo das Leoas foi o que dei-
xou as Minas para trás na tabela. 
Mas, do outro lado da moeda, o 
empate impediu uma campanha 
com 100% de aproveitamento 
das adversárias.

O Real Brasília encerrou a pri-
meira etapa na liderança, com 22 
pontos. O Minas Brasília ficou três 
pontos atrás na classificação final. 
Fora da final, o Cresspom termi-
nou na terceira colocação e garan-
tiu vaga na Série A3 do Campeona-
to Brasileiro de 2025.

As Leoas têm como vantagem 
o fato de serem a única equipe 

do Centro-Oeste presente na 
Série A1 do Brasileirão Femi-
nino desde o rebaixamento do 
Cresspom, em 2022. Além dis-
so, o time aurianil ostenta as 
três maiores artilheiras do Can-
dangão. A camisa 10 Ju Oliveira 
lidera a lista (seis gols), seguida 
por Kembelly (cinco) e Maia-
ra (quatro). Contudo a última 
está empatada com Jullyana, do 
Minas Brasília.

A sexta finalíssima conse-
cutiva entre as equipes domi-
nantes do cenário feminino na 
última década terá transmissão 
ao vivo do canal da Federação 
de Futebol do Distrito Federal 
(FFDF), no YouTube. Solidários, 
os ingressos serão adquiridos na 
bilheteria, com a doação de 1kg 
de alimento não perecível.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Palmeiras, o treinador tem o tra-
balho mais longevo do Brasil e lu-
ta por um inédito tricampeonato 
consecutivo para a equipe paulista 
na Série A, a única competição res-
tante no calendário de 2024.

O fato de ter uma agenda menos 

atribulada é um dos trunfos do Pal-
meiras na reta de chegada, teorica-
mente, mais complexa na corrida 
pela taça. Nas 11 rodadas restan-
tes, o alviverde enfrenta um rival 
com sonho de título, dois de Li-
bertadores, três do meio de tabela 

e quatro com risco de queda, mas 
um deles é o clássico diante do Co-
rinthians. Ainda haverá o confron-
to direto frente ao Botafogo, na 36ª 
rodada. O status de perseguidor se-
rá confirmado a partir da experti-
se adquirida por Abel Ferreira: as 

últimas duas taças vieram após ar-
rancadas palmeirenses.

Embalado com Artur Jorge, o 
Botafogo abre, em Brasília, uma 
sequência de quatro jogos contra 
clubes assombrandos pelo Z-4. 
Outros quatro estão posiciona-
dos na “zona morta” do Brasilei-
rão e dois almejam a Libertado-
res. O cenário se apresenta como 
uma possibilidade para não te-
mer a divisão de atenções com a 
Libertadores e fazer da margem 
de três pontos atuais uma dispu-
ta mais segura, antes mesmo do 
“jogo” do título diante do Palmei-
ras, na rodada do primeiro fim de 
semana de dezembro.

Se ganhar em São Paulo, o al-
viverde jogará luz alta no alvine-
gro e assumirá a ponta. Caberá 
ao Botafogo se sair bem no Mané 
Garrincha para retomar o posto e 
seguir remando na dianteira ru-
mo à taça. A batalha com coman-
do português está formada e terá 
um sábado de puro deleite para 
quem aprecia uma disputa pon-
to a ponto por título.

Árbitro: Bruno Arleu de Araújo (RJ) Árbitro: Maguielson Lima (DF)

18h30 21hEstádio

Brinco de Ouro

Brasileirão

28ª rodada

Transmissão  

Premiere

Estádio

Mané Garrincha

Brasileirão

28ª rodada

Transmissão  

SporTV

PALMEIRAS BOTAFOGOATLÉTICO-MG GRÊMIO

Weverton; Giay, Gómez, Murilo 
e Caio Paulista; Aníbal Moreno, 

Fabinho e Maurício; Raphael 
Veiga, Felipe Anderson e 

Flaco López

Técnico: Abel Ferreira

John; Vitinho, Adryelson, 
Barboza e Marçal; Gregore, 

Marlon Freitas, Thiago Almada, 
Savarino e Martins; 

Tiquinho Soares

Técnico: Artur Jorge

Everson; Lyanco, Fuchs e Junior 
Alonso e Rubens; Fausto Vera, 
Alan Franco, Gustavo Scarpa 

e Igor Gomes; Paulinho e 
Deyverson

Técnico: Gabriel Milito

Marchesín, João Pedro, 
Gustavo Martins, Kannemann e 
Reinaldo; Cristaldo, Villasanti, 

Dodi e Monsalve; Soteldo
e Braithwaite

Técnico: Renato Gaúcho



20  •  Esportes  •  Brasília, sábado, 28 de setembro de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Há espaço 
para caras 
novas

SELEÇÃO
Dorival Júnior quase poderia escalar um 
time só com novatos: Abner e Igor Jesus 
são os calouros da nova convocação

A
s quatro convocações da 
Seleção Brasileira na Era 
Dorival Júnior chamam 
a atenção para os nova-

tos. Considerando apenas as lis-
tas originais, sem mudanças de-
vido a cortes por lesão, o dono da 
prancheta verde-amarela lançou 
10 caras novas à Amarelinha. O 
elenco de calouros foi reforçado 

ontem, na divulgação dos rela-
cionados para os confrontos das 
Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2026, contra Chile e 
Paraguai, em 10 e 15 de outubro, 
em Santiago e em Brasília.

Com os chamados do atacan-
te botafoguense Igor Jesus e do 
lateral-esquerdo Abner, do Lyon, 
Dorival Júnior poderia quase for-
mar um time só com jogado-
res promovidos por ele à Seleção 

principal. O treinador indica es-
tar sempre em busca de alterna-
tivas e aproveita o período para 
experimentos, embora eles es-
tejam diminuindo. Na primeira 
convocação, para os amistosos 
contra Inglaterra e Espanha, o 
dono da prancheta bancou Ra-
fael (São Paulo), Beraldo (Paris 
Saint-Germain), Murilo (Palmei-
ras), Pablo Maia (São Paulo) e Sa-
vinho (à época no Girona).

Na convocação para a Copa 
América, Dorival evitou surpre-
sas. A única novidade da lista 
original era o centroavante Eva-
nilson, do Porto. Entre os incluí-
dos na primeira chamada, pa-
ra os duelos contra Equador e 
Paraguai, na última Data Fifa, 
o treinador ouviu a voz do povo 
ao chamar os atacantes Estêvão 
(Palmeiras) e Luiz Henrique. Jun-
tos, os jovens marcaram 15 gols 

na Série A do Brasileirão.
Na coletiva após a divulga-

ção dos 23 jogadores para o pró-
ximo par de confrontos, Dorival 
justificou o método de trabalho. 
“Espero encontrar um equilíbrio 
rapidamente e, com isso, a vin-
da de resultados importantes. 
Para encontrarmos isso, depen-
demos de trabalho, dedicação e 
dia a dia, que não teremos na Se-
leção, e sabemos disso. Estamos 

buscando por outros meios, pre-
cisamos melhorar e estamos bus-
cando alternativas e possibilida-
des, sejam técnicas, táticas, mu-
danças de nomes e no processo 
de construção da equipe”, ressal-
tou o técnico.

Questionada pelas quatro der-
rotas nos últimos cinco jogos, a 
Seleção ocupa a 5ª colocação das 
Eliminatórias, com 10 pontos, oi-
to atrás da líder Argentina. 

Fotos de estreantes com a Seleção Brasileira têm sido mais vistas desde que Dorival Jr. assumiu o vestiário

Rafael Ribeiro/CBF

VICTOR PARRINI

Convocados

INGLÊS ALEMÃO FLA-FLU CORINTHIANS SANTOS AQUÁTICOS

Seis jogos movimentam a 
sexta rodada da Premier 
League, o Campeonato 
Inglês. O destaque fica 
por conta do duelo entre 
Newcastle e Manchester 
City, hoje, às 8h30. Após 
quatro vitórias e um empate, 
os citizens ostentam a 
liderança e somam 13 
pontos, três a mais do 
que os rivais. Disney+ 
(streaming) transmite.

Bayern de Munique e Bayer 
Leverkusen travam, hoje, 
às 13h30, um dos duelos 
mais aguardados da nova 
temporada da Bundesliga. 
Campeão da disputa 
2023/2024, o Leverkusen 
encerrou 11 anos de 
hegemonia da equipe da 
Baviera no principal torneio 
do país. CazéTV (YouTube), 
OneFootball (aplicativo) e 
SporTV transmitem.

Flamengo e Fluminense 
assinaram o novo contrato 
de concessão do Maracanã. 
Os dois clubes venceram a 
licitação e firmaram vínculo 
de 20 anos junto ao governo 
do Estado do Rio de Janeiro. 
A dupla compartilha a 
gestão do estádio desde 
abril de 2019, com 65% de 
participação econômica para 
o rubro-negro e 35% para o 
tricolor das Laranjeiras.

A Corte Arbitral do Esporte 
(CAS, na sigla em inglês) 
condenou o Corinthians a 
indenizar o ex-técnico do 
clube Vitor Pereira em 465,7 
mil euros (cerca de R$ 2,8 
milhões), mais juros de 5% 
ao ano, a partir de janeiro 
de 2023. O português 
cobrava direitos trabalhistas 
não pagos pelo alvinegro. 
Não há mais possibilidade 
de recursos.

Vice-líder da Série B, o 
Santos entra em campo 
hoje, às 18h, contra o 
Operário-PR, na Vila 
Belmiro. Invicto a sete 
jogos, o Peixe tem 50 
pontos e busca ultrapassar 
o Novorizontino (51). Se 
vencer em casa, dormirá 
até segunda-feira na ponta. 
O adversário do interior 
paulista joga na segunda, às 
21h, contra a Ponte Preta.

Turbinada por sete 
atletas que treinam no 
DF, a delegação brasileira 
dos saltos ornamentais 
comemorou o segundo lugar 
geral no Sul-Americano 
de Cáli. O país obteve duas 
medalhas de ouro, cinco 
de prata e três de bronze 
durante os quatro dias da 
primeira competição do 
ciclo até a Olimpíada de Los 
Angeles-2028.

Goleiros: Alisson (Liverpool), Bento 
(Al-Nassr) e Ederson (Manchester City);

Laterais: Danilo (Juventus), 
Vanderson (Monaco), Abner (Lyon) e 
Guilherme Arana (Atlético-MG)

Zagueiros: Bremer (Juventus), Éder 
Militão (Real Madrid), Gabriel Magalhães 
(Arsenal) e Marquinhos (PSG);

Meio-campistas: André 
(Wolverhampton), Bruno Guimarães 
(Newcastle), Gerson (Flamengo), 
Lucas Paquetá (West Ham) e Rodrygo 
(Real Madrid);

Atacantes: Endrick (Real Madrid), 
Igor Jesus (Botafogo), Gabriel 
Martinelli (Arsenal), Luiz Henrique 
(Botafogo), Raphinha (Barcelona), 
Savinho (Manchester City) e Vinicius 
Junior (Real Madrid)

ÚLTIMOSDIAS !

Realização

Estamos na reta final! Faltam apenas alguns dias para votar
no Prêmio Correio Braziliense CASACOR / Brasília 2024

Opúblico tem até o dia 30 de setembro, às 23h59, para participar

da escolha dos melhores projetos de decoração, design e

paisagismo de Brasília. As categorias em destaque são: Sala dos

Sonhos, Quarto dos Sonhos, Banheiro dos Sonhos e Cozinha dos

Sonhos. A votação é uma oportunidade para ajudar a definir os

vencedores desta importante premiação. Participe!
ESCANEIE O QR CODE

PARA ACESSAR NOSSO SITE
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Leão. preserva tua 
dignidade diante de todas as 
tentações de atravessares a 
linha que separa a civilização 
da barbárie, porque não 
estás só diante dessa 
experiência que se apresenta 
de variadas formas, 
inúmeros antepassados 
diretos e indiretos passaram 
pela mesma situação, 
e nesse exato instante 
também milhares de 
pessoas se encontram nesse 
dilema. Nossa humanidade 
nunca está só, porque o 
indivíduo que somos é 
resultado do grupo da 
natureza que constituímos, 
e nunca o contrário. Nossa 
força não está em nossa 
individualidade, nossa 
força se encontra na 
grupalidade, essa mesma 
que desprezamos em nossa 
frenética busca de nos 
destacarmos da multidão 
para sermos lindos e 
maravilhosos. a beleza, no 
entanto, está onde sempre 
esteve, na força grupal.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o que puder ser finalizado há 
de se tornar prioridade para 
você nesta parte do caminho, 
porque assim sua alma ficaria 
livre de amarras do passado e 
poderia abraçar o futuro  
com boa vontade e 
espontaneidade. aí sim!

apesar de tentador, o cenário 
não é propício ainda para você 
tomar as iniciativas que tem 
em mente. procure amadurecer 
melhor suas ideias e ir testando 
seus intuitos aos poucos, 
observando os resultados. 
Experimentação.

Você precisa intervir com 
firmeza para que as coisas 
sigam o rumo de seus desejos, 
porque senão as circunstâncias 
vão tomar conta do cenário e 
distorcer completamente o que 
você desejaria ver acontecendo. 
isso não.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

seria desnecessário e inútil 
você impor sua vontade e 
se desviar do que tiver sido 
combinado com outras pessoas. 
por mais tentadora que seja 
a alternativa de impor sua 
vontade, procure se ater ao 
combinado por enquanto.

Você não precisa liderar 
nem muito menos competir 
com outrem pela liderança, 
porque isso vai acontecer 
naturalmente. É só seguir a 
onda e cuidar para que as 
ações empreendidas prossigam 
com ordem e planejamento.

ofereça amplo espaço para 
as pessoas se manifestarem 
e agirem de acordo com suas 
vontades. Você não precisa 
prevalecer nesta parte do 
caminho, mas se adaptar ao que 
essas pessoas determinarem. 
pelo bem de todos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há horas em que se torna 
impossível satisfazer os 
interesses de todas as pessoas 
envolvidas, e alguém precisa 
se sacrificar. agora não é o 
caso de você sacrificar seus 
interesses, mas de puxar a 
sardinha para seu lado.

Nossa humanidade anda 
tentando se convencer de 
que a força do pensamento é 
suficiente para criar realidades. 
a força do pensamento é 
importante, mas sem esforço 
físico e concreto se torna 
decepcionante também.

Este é um momento 
que apresenta diversas 
potencialidades a você, mas 
o dia continuará tendo as 
mesmas vinte e quatro horas de 
sempre, portanto, tenha isso em 
mente para não se envolver em 
mais coisa do que seja possível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

aja de acordo com suas 
ideias, se torne o exemplo 
vivo e prático de tudo que 
você apregoa. Dessa forma, a 
elaboração de suas ideias não 
terá de passar por discórdias 
nem discussões estéreis, 
carentes de sentido.

É contraproducente que você 
abra a boca e despeje suas 
verdades, porque as pessoas 
interpretariam que você 
as quer ofender, em vez de 
esclarecer. Encontre uma 
maneira eficiente e cordial 
de se comunicar.

Quando os deveres se 
unificam aos desejos, então 
sua alma experimenta um 
enlevo raro e delicioso, 
porque a vida parece não ter 
problemas, só soluções.  
Essa sinergia só acontece por 
obra da força de vontade.

por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
SONETO
O sexo imprime no corpo
a velocidade de outro corpo:
camaleão partido em silêncio
leão de bronze, flagelo

roendo a praia da carne:
unha e garra quando onda
doem na areia, pele adentro
rosto sem pausa no vento.

Abismo de louça escavado
fracionado pelo espasmo
o leite rosna abafado.

Sono ou sonho decepado?
Vácuo, escalo, resvalo
longe de mim, fraturado.

Esta sEção circuLa DE tErça a sáBaDo/ cartas: sig, QuaDra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

Armando Freitas Filho

A atriz britânica Margaret Nata-
lie Smith, conhecida como Maggie 
Smith, morreu ontem, aos 89 anos, 
em um hospital em Londres. Maggie 
foi uma das maiores atrizes do Reino 
Unido, colecionando sete Baftas, qua-
tro Emmys, três Globos de Ouro, dois 
Oscars e um Tony. 

Maggie iniciou sua carreira no cine-
ma nos anos 1960, e, já em 1970, con-
quistou o Oscar de Melhor Atriz no fil-
me Primavera de uma solteirona, onde 
interpretava Jean Brodie. Seu segundo 
Oscar veio com a personagem Diana 
Barrie, no filme California Suite, on-
de levou a estatueta de Melhor Atriz 
Coadjuvante. 

Um dos seus papéis mais marcantes 
foi a professora Minerva McGonagall, 
do universo de Harry Potter, do qual a 
atriz fez parte durante todos os filmes, 
de 2001, em Harry Potter e a pedra filo-
sofal, até 2011 em Harry Potter e as re-
líquias da morte: parte 2. Coincidente-
mente, a atriz morreu exatamente um 

 » MariaNa rEgiNato*

OBITUÁRIO 

Margaret  
Natalie 
Smith, 89

Morre atriz Maggie Smith, aos 89 anos: trajetória brilhante 

Waner Bros/ Divulgação
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ano depois de Michael Gambon, ator 
que interpretou o Dumbledore e divi-
diu as telas com Maggie durante anos. 

Outro sucesso da atriz foi a sua per-
sonagem Lady Violet na série de épo-
ca Downton Abbey. Com uma perso-
nagem ácida e cheia de personalidade, 
Maggie esteve em seis temporadas da 
série, entre 2010 e 2015. Apesar do su-
cesso em Harry Potter, Downton Ab-
bey tornou a atriz ainda mais conhe-
cida do que antes. 

Aos 88 anos, Maggie Smith abalou a 
internet com sua participação na pré-
campanha primavera verão 2024 da 
Loewe, marca espanhola de luxo espe-
cializada em couro. A atriz posou com 
três bolsas da marca e a campanha re-
cebeu muitos elogios por ter utilizado 
Maggie como modelo, combatendo o 
etarismo na indústria da moda. 

Daniel Radcliffe, o eterno Harry Pot-
ter, conversou com a BBC sobre a morte 
da atriz. “A palavra  lenda é utilizada em 
excesso, mas se ela se aplica a alguma 
pessoa na nossa indústria, é a Maggie”, 
comentou o ator que dividiu as telas 
com Maggie. Whoopi Goldberg atuou 
com Maggie Smith em 1992 no filme 
Mudança de hábito e publicou nas re-
des uma homenagem a atriz britânica. 
“Maggie Smith foi uma grande mulher 
e uma atriz brilhante. Eu ainda não con-
sigo acreditar que tive a sorte de traba-
lhar com a ‘única’”, publicou Whoopi.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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 » NAHIMA MACIEL

O 
Museu Na-
cional da 
República 
se transfor-

ma, a partir de amanhã, 
em uma espécie de vitri-

ne da arte contemporânea 
produzida na capital. Com 

curadoria de Paulo Herke-
nhoff e de Sara Seilert, ex-cu-

radora da instituição, Brasília, 
a arte do planalto reúne mais de 

250 obras criadas por 128 artistas 
que, de alguma forma, têm ligação 

com a cidade. “Essa exposição é uma 
celebração do que há de novo em Bra-

sília”, avisa Sara, que ainda estava no car-
go de curadora do museu quando recebeu 

a proposta de Paulo Herkenhoff de levar a 
mostra Brasília, a arte da democracia, então 

em cartaz no Rio de Janeiro e produzida pela 
FGV Arte, para Brasília. “A princípio, eu iria rece-

ber a exposição do jeito que foi apresentada no Rio, 
mas a gente entendeu que poderia ser ampliada.” 
No Rio, a coletiva contava com 180 peças de 80 artis-

tas. Herkenhoff e Sara decidiram, para a versão brasilien-
se, incluir obras, principalmente, de artistas cuja produção 

seja atual e faça parte de um panorama da diversidade local. 
Assim, estão presentes nomes como Adriana Kariú, artista urba-

na do Gama que transformou a rampa do museu em um muro de 
lambe; Daiara Tukano, com o painel intitulado  A queda do céu e a 

mãe de todas as lutas, produzido no próprio museu, Camila Soato, Ales-
sandra França, Alice Lara e Ralph Gehre, com pinturas, e Zuleika de Souza, 

com fotografias, entre outros. 
O conjunto, avisa Sara Seilert, ficou com a cara de Brasília sobretudo por 

conta da diversidade. “Não é nada homogêneo, ficou bem evidente o tanto que 
a gente consegue produzir narrativas de experiências brasilienses diversas”, garan-

te. “Então tem a questão ambiental, a questão política, a questão da ocupação da ci-
dade, do plano e do entorno. Essas abordagens estão bem representadas, assim como o 

tanto que Brasília é diversa e produz narrativas diversas.” Para a curadora, o que há de tipi-
camente brasiliense no conjunto é o que ela chama de encontro de linguagens, incluindo o diá-

logo com a arquitetura do museu, projetado por Oscar Niemeyer.  
No Rio, a exposição tratava do processo político da transferência da capital federal para o Planalto 

Central, nos anos 1960. Em Brasília, a intencionalidade, segundo Paulo Herkenhoff, é outra. “Ela pensa 
como Brasília surgiu como uma obra de arte extraordinária, uma obra total grandiosa, com projeto urbanís-

tico, arquitetura, azulejaria do Athos, as esculturas de Ceschiatti e Bruno Giorgi. E também trata de como Brasí-
lia teve personalidades que foram capazes de unir a sociedade em formação, nascente”, explica o curador, ao lem-

brar que a mineira Vera Brant é a grande homenageada da exposição. “Era uma mulher de grande charme intelectual e 
cultural, ajudou Darcy Ribeiro na consolidação da UnB e reunia, na sua casa, personalidades”, diz Herkenhoff; “Ela articu-

lava políticos como JK (Juscelino Kubitschek) que, depois de deixar a presidência ficava hospedado na casa dela quando vinha a 
Brasília.” O curador incluiu, na exposição, uma mesa do Zanini Caldas na qual JK trabalhava quando estava na casa de Vera Brant.  

A exposição traz, ainda, obras de nomes importantes das décadas de 1960 e 1970 que fizeram parte da história da cidade, mas 
também reserva espaço para outras vertentes. Uma dimensão importante, segundo os curadores, é um recorte feminino com obras 

de Maria Martins e Mary Vieira, bonecas carajás tradicionalmente feitas por mulheres, os animais de dona Severina e peças de 
barro de artistas de Planaltina. “Tem um corte sobre a diversidade cultural da formação social de Brasília 

com muitas artistas mulheres, indígenas e afrodescendentes. Notei também que o discurso so-
bre a arte em Brasília é feito, sobretudo, por mulheres críticas e historiadoras. Mais do 

que homens. Tem mais teóricas do que teóricos”, avisa Herkenhoff. “A sessão das 
mulheres, aqui, se ampliou porque temos quatro vezes mais espaço. A gen-

te foi incluindo e o espaço acabou pequeno.”
A mostra também reserva um espaço para a produção das ci-

dades do DF, com artistas de Ceilândia, Planaltina e Brazlân-
dia, representada especialmente por mestre Quinca e Ga-

leno. Há, ainda, uma sessão dedicada às vanguardas 
com obras de Cildo, Sérgio Porto, Luis Alphonsus 

e Alfredo Fontes. “Essa vanguarda continua 
com Christus Nóbrega, que usa de inteli-

gência artificial, com Luciana Paiva, Ca-
mila Soato, que é uma subversiva da 

bela pintura. Mas também tem a 
alegria da obra de Ismael Mon-

ticelli e o luto da instalação 
imemorial da Rosângela 

Rennó. É muito interes-
sante a diversidade e 

qualidade da pro-
dução de Bra-

sília”, conclui 
Paulo Her-

kenhoff. 

CELEBRAÇÃO
 DA                arte 
BRASILIENSE

EXPOSIÇÃO NO MUSEU NACIONAL 

DA REPÚBLICA REÚNE MAIS 

DE 250 OBRAS CRIADAS 

POR 128 ARTISTAS 

CONTEMPORÂNEOS QUE 

TÊM CONEXÃO COM 

BRASÍLIA

BRASÍLIA, A ARTE DO PLANALTO

Curadoria: Paulo Herkenhoff. Visitação até 
24 de novembro, de terça a domingo, das 9h 

às 18h30, no Museu Nacional da República 
(Setor Cultural Sul, Lote 2 Próximo à 

Rodoviária do Plano Piloto). Entrada gratuita. 
Classificação indicativa 

Obra de Reynaldo Candia: JK recebe índio no gabinete do palácio

Vera Brant, 
imagem 
gerada por IA, 
de Christus 
Nóbrega

 

Tocaia, de Antonio Obá

Série 
Discordância, 
em óleo 
sobre tela, de 
Evandro Prado

Antonio Obá

Evandro Prado

ReynaldoCandia

 Patrick Marinho

Brasília 
estilhaçada 
no 8 de 
janeiro de 
2023: a 
tentativa de 
golpe sob o 
olhar de  
Vik Muniz



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

APROVEITE PROMOÇÃO
INFINITY 5% DESCONTO

FINAIS 1,3 ATÉ 30/09/2024
R 36 - Apto Pronto! c/ 3
suites Visite decorado!
98606-8311/99299-7201

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

310 SUL Bl D 1 qto,
36m2. 99602-2533
/99882-6887 c 6356

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

310 SUL Bl D 1 qto,
36m2. 99602-2533
/99882-6887 c 6356

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

PIRENÓPOLIS Resort
Quinta Santa Barbara -
VendoApto1qto compar-
tilhado, c/ estadia de 4
semanas ao ano. Tr.
(61) 99238-8878

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 SUL Vendo casa c/
4qtos R$900.000 Aceito
Apto como parte de pa-
gamento Tr: (61) 3340-
4689/(61) 98550-3826
711 SUL Vendo casa c/
4qtos R$900.000 Aceito
Apto como parte de pa-
gamento Tr: (61) 3340-
4689/(61) 98550-3826

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

VALPARAÍSO

PACAEMBU IPANEMA
Valparaíso de Goiás -
Vendo o lote 11 da Qua-
dra 12, numa esquina
da rua principal do bair-
ro, com 448 m2, possibili-
tando a construção de
um Edifício com 12 anda-
res de apartamentos, pe-
lo preço baixo de R$
300.000,00. Diretamen-
te com o proprietário.
Tr: 99209-6624

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

FIGUEIRÓPOLIS/TO Sí-
t i o 5 8 h a e m
Figueirópolis/TO, (Parte
ideal), c/benfs., lotes 9-
A e 4-A, no Lot. Cober-
tão 04. Inicial R$
1 . 0 9 2 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 CHEVROLET

CHEVROLET

CELTA/09 inteiro AL
VE placa de Brasília
99969-9595/99909-7931

CORSA 04/05 vendo ou
troco compl -AR 14.000
99969-9595/99909-7931

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

NOTIFICAÇÃO
DE FALTA GRAVE

ABANDONO DE EMPREGO
JÚLIA RODRIGUES
DE OLIVEIRA brasiliei-
ra, solteira e Atendente
Júnior, CTPS nº 36227,
série 00034/DF, portado-
ra do RG nº 3.538-527
SSP/DF, inscrita no
CPF/MF sob o nº
065.560.111-26, Título
E l e i t o r a l n º
026155022089, Zona
n.16, seção n.0153 . Exa-
to Serviços Administrati-
vos e De Laboratório Lt-
da, pessoa jurídica de di-
reito privado, inscrita no
CNPJ sob o n º
43.021.339/0001-87,
com sede nesta capital
da República Federativa
do Brasil, vem, por seus
a d vogado s i n f r a -
assinados, notificar Vos-
sa Senhoria, para que
compareça na sede da
empresa, no prazo de
72(setenta e duas) ho-
ras, a partir da data des-
ta publicação. Para fins
de justificar a ausência
por 30 (trinta dias), ten-
do em vista que Vossa
Senhoria não compare-
ce à empresa desde 10/
08/2024, o que resulta
em falta grave do empre-
gado, conforme inciso
"I", do artigo 482 da
CLT, configurando aban-
dono de emprego, o
que importará no seu
desligamento por justa
causa.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461
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5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LOJA MATERIAL De
Construção. - Vendo
Porteira fechada Tr:
(61) 99984-1875
LOJA MATERIAL De
Construção. - Vendo
Porteira fechada Tr:
(61) 99984-1875

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA p/ aparta-
mento de família emTa-
guatinga. Horário: das
12:00 às 21:00. Entrar
em contato somente
via WhatsApp (61)
98357-3034

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE DE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA Asa Norte
3340-1332/ 99113-2581

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

IINDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO e 1 Casei-
r o p /Fazenda c /
experiência. Sem Vícios
(61) 99939-4445

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE p/ Massa-
gens c/ ou s/ experiên-
ciaMassgs.RelaxeTera-
pêuticas 3 dias na sema-
na (61) 98214-4880

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

ATENDENTE MESA e
Copeiro. Lago Sul. Currí-
culo Zap 99674-0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

TEMOS VAGAS
ATENDENTE AERO-
P O R T O H o r á r i o
03:00/11:20,salário+aju-
da de custo + VR. Pre-
fer. p/ quem tem moto.
Aeroporto Int. Brasília.
CV: (62) 98530-8583

TEMOS VAGAS
ATENDENTE / ESTO-
QUISTA Salário + VT +
VR.FeiraImportadosBra-
sília CV: 62 98530-8583

CONTRATA-SE
ENCARREGADO EX-
PEDIÇÃO Pedreiro e Al-
moxarife no ramo da
construção cívil. Enviar
currículo somente pesso-
as experientes para o e-
mail: premoldadosvagas
@gmail.com

GERENTE COMERCI-
AL , Vendedor e Aux Fi-
nanceiro. Empresaofere-
ce vagas. Entrar em con-
tato (61) 99992-3802

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos enviar CV: (61)
98177-7190 ou autotech
martelinho@gmail.com

MOTORISTA de Cami-
nhão caçamba, Mecâni-
co de motor a diesel e
Auxdemecânico, tratoris-
ta, operador de rolo com-
pactador e funileiro/ pin-
tor de auto c/ exper BM
SilvaConstruçõesContra-
ta. Tr. (61) 3363-9370

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING Clínica
odontológica, p/ Sa-
mambaia. Enviar CV :
rhdentistasamambaia
@gmail.com

SECRETÁRIA
CLÍNICA VETERINÁ-
RIA Prec i sa com
expe-riência.Enviarcurrí-
culo para email: clinicat.
emprego@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
COM CNH Informática
báscica.Oferecemos trei-
namento.Entregarcurricu-
lo das 8h às 10 da ma-
nhã EQNM 17/19 Bloco
F lote 05. Ceilândia Sul.

TEMOS VAGAS
ATENDENTE / ESTO-
QUISTA Salário + VT +
VR.FeiraImportadosBra-
sília CV: 62 98530-8583

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO. Paranoá. R$
2.300, + AT + AA. Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.2 NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

EDITAL Nº 196/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/21/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-28428

Contratar consultoria técnica especializada para desenvolver
material didático em formato de informativo e roteiro para vídeo-
aulas, com o objetivo de capacitar as lideranças dos Colegiados
Territoriais no Brasil, ampliando o acesso às políticas públicas
do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) por
agricultores familiares e outros atores dos territórios, visando a
promoção da agricultura familiar e da sociobiodiversidade.
Código:TR_15_2024_SFDT_DDTS_COMUNICAÇÃO
Formação: Ciências Sociais Aplicadas, de acordo com a tabela de
áreas de conhecimento/avaliação da CAPES.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 03 (três)
em atividades de comunicação social jornalismo, voltadas para
pesquisa, elaboração e produção de materiais informativos e
roteiros para vídeo-aula. Experiência desejável que envolva
Conhecimento sobre as Políticas Publicas do MDA; Conhecimento
básico de direção e edição e Conhecimento em diagramação.

Vigência Contratual: 8 meses

Número de Vagas: 1

Código: TR/PF/IICA-28426

Contratar consultoria técnica especializada para desenvolver
material didático em formato de informativo e roteiro para
vídeoaulas, com o objetivo de capacitar as lideranças dos
Colegiados Territoriais no Brasil, visando a promoção da
agricultura familiar e da sociobiodiversidade.
Código:TR_16_2024_SFDT_DDTS_COMUNICAÇÃO
Formação: Ciência Sociais Aplicadas, de acordo com a tabela de
áreas de conhecimento/avaliação da CAPES

Experiência Profissional: Experiência mínima de 03 (três) em
atividades de comunicação social e jornalismo, voltadas para
pesquisa, elaboração e produção de materiais informativos e
roteiros para vídeo-aula. Experiência desejável que envolva
Conhecimento sobre as Políticas Publicas do MDA; Conhecimento
básico de direção e edição e Conhecimento em diagramação.

Vigência Contratual: 8 meses

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos de- verão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 03/10 a 09/10/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após pro-
cesso seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA https://
www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017....

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeegggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


